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O presente documento apresenta o produto do Encontro, 

para a elaboração dos Sistemas de Produção Misto para Bovino- 

cultura de Corte e Ovinocultura, realizado no município de Ba- 

gé - RS, no período de 27 de junho a 19 de julho de 1977,com a 
participação de pesquisadores, extensionistas e produtores. 

Os trabalhos abrangeram a análise da situação da pecs 

ãria bovina e ovina, as recomendações técnicas da pesquisa e a 

elaboração, propriamente dita, dos Sistemas de Produção. 

Comumente, conceitua-se Sistema de produção como sen- 

do um conjunto de práticas e de conhecimentos técnicos estrei- 

tamente relacionados, cujas recomendações sejam agronomicamen- 

te viáveis, economicamente rentáveis e adequadas aos diversos 

tipos de produtores da região onde serão aplicados. 

A seguir, são apresentadas as características da re- 

gião abrangidae os três Sistemas elaborados, para que as ins- 

tituições que participaram do Encontro estabeleçam suas estra- 

tégias, visando possibilitar sua efetiva implantação. 



Os Sistemas de Produção elaborados são válidos paraas 

Microrregiões da Campanha e Lagoa Mirim, compostas pelos 14 mg 

nicípios abaixo relacionados, abrangendo uma área aproximada 

de 25% da superfície do Estado e englobando cerca de 25% do re 

banho bovino de corte e 70% do rebanho ovino. 

a) - MICRORREGIÕES DA CAMPANHA 

Alegrete 

Bagé 

Cacequi 

Dom Pedrito 

I taqui 

Quaraí 

Rosário do Sul 

Santana do Livramento 

São Borja 

São Gabriel 

Uruguaiana 

b) - MICRORREGIÕES DA LAGOA MIRIM 

i -   aguarão 
2 - Santa Vitória do Palmar 
3 - Arroio Grande 



Área d e  Abrangência 

dos Sistemas d e  Producão 
Mistos para Bovinocultura . 
d e  Corte e Ovinocultura 

RIO GRANDE DO SUL 



TOPOGRAFIA 

A região caracteriza-se por apresentar,emsuamaioria, 

uma topografia relativamente plana, com suaves ondulações. 

, 
SOLOS 

A região apresenta uma certa variabilidade quanto ã 
profundidade dos solos, possuindo desde os rasos atéoscom boa 

profundidade. 

Apresentam baixo teor de fósforo, pH variando de 5.0 

a 6.0 e geralmente bem providos de potássio. O teor de matéria 

orgânica varia de médio a baixo. 

Os campos apresentam muitoboa composição botânica.Pag 

tos baixos e densos, formando uma cobertura vegetalquese cong 

titui em excelente pastagem natural, onde existem, em associa- 

ção, apreciável número de boas forrageiras. 

A maioria das forrageiras existentes na região, são 

gramineas de ciclo estival (primavera/verão). 

As gramineas de ciclo estival de maior ocorrênciasão: 

(Paspnlum nota tu^] grama forquilha , (Azonoous  compressue)  grama 

tapete , ( p a s p a 2 u m  d i t a t a t u m )  capim melador e espécies dos gê- 

neros C h l o r i s  s p . ,  sendo que cerca de 40% da cobertura vegetal 

da região é formada pela grama forquilha e grama tapete. 

A ocorrência de leguminosas estivais é restrita a al- 
gumAs espécies tais como: ( ~ e s m o d i u m  canum) pega-pega , ( v i c i a  sp.) 

ervilhaca , ( ~ d e s m i a  b i c o l o r )  babosa' . 
As gramíneas de ciclo hiberna1 que mais ocorremsãoas 

flexilhas, espécies dos gêneros S t i p a  s p .  e P i p t o c h a e c t i u m .  

As leguminosas surgem apenas no fim do inverno e ini- 

cio da primavera, sendo representadas pelo ( ~ r i f o ~ i u m  p o t i m o r -  

phum) trevo nativo , ( ~ e d i c a ~ o  h i . sp ida)  trevo corretilha e(~e- 



dicago a r á b i c a )  trevo manchado . 
AS invasoras que mais comumente ocorrem são represen- 

tadas pelos arbustos dos gêneros ( ~ e r n o n i a  s p . )  alecrim , ( ~ a c -  

c h a r i s )  carqueja , ( ~ u ~ a t o r i u m  1 chirca , ( ~ r i n ~ i u m )  caraguatá e 

( ~ n c c h a r i s  c c r i d i f o t i a )  mio-mio . 

CLIMA 

Subtropical, do tipo fundamental, temperado chuvosoda 

classificação de Koopper, com chuvas mensais. 

A altitude da região varia de 20 a 181 metros. 

'AS precipitações variam de 1250mm a 1350mm com varia- 

çóes de 20%. 

A distribuição das chuvas durante o ano situa-se em 

torno de 34% no inverno, 25% na primavera, 25% no outono e 16% 

no verão. 

A temperatura média anual da região ê de 17.60C.A mé- 
dia do mês mais quente (janeiro) é de 240C e adomês mais frio 

(junho) 12,50C. As temperaturas extremas são de 40C negativo, 

no mês mais frio e 410C positivo, no mais quente. 

A umidade relativa do ar oscila entre 75 e 85%. 

Os ventos predominantes são os originados do Nordeste 

e Sudeste. 

A formaião de geada na ~egião se dá de abril a outu- 

bro, com maior ocorrência de junho a agosto. 

A maior frequência de nevoeiros se verifica nos meses 

de abril a agosto. 



SISTEMA No 1 

Destina-se a  produtores  que exp loramapecuár ia  mista:  

bov inocu l tu ra  d e  c o r t e  e ' o v i n o c u l t u r a ,  em á r e a  s u p e r i o r  a  20 

quadras  de  'sesmaria (1.742ha) . São r e c e p t i v o s  à s  novas t é c n i c a s  

e  o  grau da  t ecno loq ia  e m  u t i l i z a ç ã o  é considerado bom. 

Apresentam, para  bovinos,  í n d i c e s . d e  n a t a l i d a d e  supe- 

r i o r  a  60%, idade de  a b a t e  dos novi lhos  aos  54 meseseen toura -  

mento d a s  nov i lhas  aos  36 meses. 

A t axa  de  n a t a l i d a d e  dos ovinos é s u p e r i o r  a  80% e a  

produção média de  l ã  de  v e l o  é s u p e r i o r  a  3.4kg por cabeça. 

O d e s f r u t e  a t u a l  anda e m  to rno  d e  13 ,4%parabovinos  e 
17.4% para  ovinos .  

' O  s i s t ema  de  produção preconizado v i s a  a  obtenção dos 

í n d i c e s  segu in tes :  

- t e r n e i r o s  - 80% 
a - Natal idade - c o r d e i r o s  - 100% 

- novi lhos  - 24 a 30 meses 
b  - Idade de  a b a t e  - cordeiros - 3 meses 

c  - produção de  11 

de  v e l o  - 4,0kq/cab 

- bovinos - 2 6 . 6 %  
d  - Desfrute  - ovinos - 38.4% 



O P E R A Ç ~ E S  QUE FORMAM O SISTEMA 

Será realizado, para ambas as espécies,através do 

uso de reprodutores efetivamente melhoradores.~ambém haverá se 

leçáo dos ventres a nível do rebanho. 

Baseia-se na utilização de pastagens nativasecul 

tivadas numa proporção de 80% e 20% respectivamente,em relação 

h área total da propriedade. 

A pastagem anual de aveia e azevém não mais será 

usada, sendo substituída por pastagem permanente de inverno. 

Preconiza-se a utilização de feno, sendo reserva- 

da para tal finalidade parte da área da pastagem permanente. 

C - SANIDADE 

Serão enfatizadas as medidas preventivas em rela- 

ção às curativas, só lançando mão destas, em Último recurso. 

Especial atenção deverão merecer as verminoses,a- 

lém da, aftosa e carrapato. 

D - MANEJO 

serão adotadas práticas de manejoquepossibilitem 

atender as metas de melhoramento, alimentação e sanidade e al- 

cançar os índices de produtividade estabelecidos. 

serão programados de acordo com a disponibilidade 



dos fatores de produção e levando em consideração as benfeito- 

rias, máquinas e equipamentos existentes e a natureza das ope- 

rações propostas bem como, a capacidade da exploração para ab- 

sorver os investimentos. 

1 - MELHORAMENTO ZOOTECNICO 

1.1 - Bovinos 

A seleção será realizada atravésdas Associações 

de Raça e outras entidades que se dedicamaoassunto,levando em 

conta também o peso aos 18 meses em virtude da sua correlação 

com o peso na idade adulta. 

Deve-se iniciar o processo seletivo pelas novi- 

lhas, levando em consideração o desenvolvimento (L 300kg) e o 
exame ginecológico. No caso de não fazer o exame ginecológico, 

eliminar todas as falhadas, após o primeiro entore. Selecionar 

as vacas adultas eliminando as com dentes gastos e as que pro- 

duzem terneiros fracos. Este programa deverá ser gradativo. O 

momento para a eliminação dos ventres é logo após O diagnósti- 

co de gestação. 

A eliminação de vacas deverá obedecer a um es- 

quema de prioridade, na média em que as práticas de manejo se 

tornem mais intensas. 

Prioridade 1 - Eliminar todas as vaquilhonas fg 
lhadas. 

Prioridade 2 - Eliminarasvacas falhadas em dois 
anos consecutivos. 

Prioridade 3 - ~limina~ão de vacas que falharem 

dois anos não consecutivos. 



P r i o r i d a d e  4 - Eliminação de  toda e qualquer va- 

ca que se a p r e s e n t a r  f a lhada  a- 

pós o per íodo de  monta. 

1 .2  - Ovinos 

1 .2 .1  - Escolha dos c a r n e i r o s  

O padrão zootécnico dos c a r n e i r o s  deverá s e r  

t a tuado  S O ( s e l e ç ã o  o v i n a ) .  

1.2.2 - Seleção das  borregas  de  2 d e n t e s  

A s e l e ç ã o  s e r á  r e a l i z a d a  ob je t ivando  o padrão 

RD ( r a ç a  d e f i n i d a ) ,  podendo s e r  exe rc ida  uma pressão  d e  s e l e -  

ção eliminando a t é  2 4 %  da população de  borregas  apresen tadas .  

1 .2 .3  - S e l e ç ã o d o s v e n t r e s  

Será  f e i t o  o d e s c a r t e  por  d e s g a s t e  de  d e n t i -  

ção, por problemas reprodu t ivos ,  por d e f e i t o s  adqu i r idos  e por 

problemas s a n i t á r i o s .  

2 .1  - Pastagens Na tu ra i s  

A s  pas tagens  n a t u r a i s  suportam p a s t e j o  de outu- 

b ro  a maio, com l o t a ç ã o  que v a r i a  e n t r e  0.7 e 1 .0  UA/ha,nãoul- 

t rapassando 0 , 5  UA/ha no per íodo de  inverno.  

2.2 - Pastagens  Cul t ivadas  

S ã o  i n t r o d u z i d a s  pas tagens  c u l t i v a d a s  napropor-  

ção de 20% de  s u p e r f í c i e  pas to r i1 , sendo  3 % p a r a p r o d u ç ã o d e f e n o .  



A consorciação indicada e s t a r á  formada por aze- 

vém anua l  ILoZium mul t i f lo rum) ,  comichão  ILotus c o r n i c u l a t u s )  

cv.  São Gabr ie l  e t r e v o  branco (TrifoZium repens) cv. Bagé, Y i  

e Bayucuâ,podendo o t r e v o  branco s e r  s u b s t i t u í d o p e l o  t r e v o  sub- 

t e r r ã n e o  cv.  C la re .  

Para s o l o s  mais l e v e s  s u b s t i t u i r  o t r e v o  branco 

pe lo  t r e v o  sub te r râneo  cv. M t .  Barkeroupelotrevovermelho cv.  

Kenland ou Levezou. Para á r e a s  de  várzea  usa r  a m i s t u r a d e t r e -  

vo branco e azevém. 

2 .2 .1  - Quant idades  de  sementes a usa r  por ha 

- ~ z e v é m  - 10kg 

- Trevo branco - 2kg 

- Trevo sub te r râneo  - 6kg 

- Trevo vermelho - 4kg 

A s  sementes deverão ser se lec ionadas  e a s  l e -  

guminosas deverão s e r  inoculadas  e p e l e t i z a d a s  com inocu lan te  

e s p e c í f i c o .  A semeadura s e r á  f e i t a  a lanço com semeadeiraoumfi 

nualmente. 

2.2.2 - Métodos de  implantação 

A pastagem s e r á  implantada pelo  método conves 

Eional  com aração  e gradagem e compactação com r o l o  ou a t r a v é s  

de  p i s o t e i o .  Dependendo das  condições de  s o l o ,  poderá s e r  u t i -  

l i z a d a  a parcagem ou preparo mínimo lgradagem). 

2.2.3 - Epoca de  implantação ' 

A pastagem deverá s e r  s e m e a d a d e m a r ç o a a b r i l .  

2.2.4 - Correção e adubação do s o l o  

- Correção da Acidez: Aproximadamente 35% da 



área abranqida pelo sistema apresenta pro- 

blemas de toxidez de ~lumIni0, necessitando 

uma calaqem em torno de 3t/ha. 

- Adubação: 
a) - Adubação Fosfatada - Aplicaçãode 90kg/ 

/hadeP205por. ocasião da semeadura,em 

pregando-se, de preferência, uma fonte 

altamente solúvel. Adubação de manute: 

ção qualquer fonte na base mínimade90 

kq/ha de P O . 
2 5 

b) - Adubação Potássica - De 35% a 40% da 6 
rea considerada apresentaboixosníveis 

de K no solo necessitando uma adubação 

potássica da ordem de 30kq/ha de K20. 

Solos com níveis superiores a80 ppm de 

K não necessitam de adubação, mas cui- 

dar de possível deficiência futura. 

c) - Adubação Nitrogenada - Aplicar em tOr- 
no de 20kq de N/ha após a germinação 

das forraqeiras. 

Nas épocas mais frias e de baixa lumi- 

nosidade no ciclo da pastagem (julho - 
-aqosto),comoestimuladores de cresci- 

mento aplicar 20kq de N/ha. 

OBSERVAÇÃO: Devido à diversificação de 

solos existentes na regiãoconsiderada, 

embora com condições climáticas seme- 

lhantes, as exiqhncias 'quanto a corre- 

tivos, fertilizantes e cultivares são 

diferentes. Este fato possibilita, em 

determinados casos, a supressão do em- 

prego do calcário, potássio e uma adu- 

bação de espécies e cultivares ãs con- 

dições de solo. 



As recomendações de correção e aduba- 

ção do solo. são de caráter gera1,deveg 

do-se considerar as recomendações com 

base na análise química do solo. 

2.2.5 - Manejo 

Após a semeadura no 19 ano, já em agostoépos 

sível um pastejo rápido (máximo de 3 a 4 dias com uma carga de 

30 a 40 UA/ha). Em meado6 de setembro dá-se o segundo pastejo 

idêntico ao primeiro. 

O mesmo pastejo é feito novamente em fins de 

dezembro e primeiros dias de janeiro, quando as leguminosas e? 

tiverem com a maior parte das sementes secas. Em fins de feve- 

reiro é feito um pastejo de limpeza com uma carga de 50 a 60 

UA/ha durante 3 a 4 dias, preferencialmente com bovinos.Em mar 

ço passa-se a roçadeira para completar a limpeza. 

A partir desta data a pastagem fica em descag 

so até meados de maio, momento em que deve iniciaromanejo nog 

mal, que'tende a repetir-se todos os anos. A área de pastagens 

cultivadas será dividida em 28 potreiros, com aguadas suficie; 

tes, visando possibilitar a adoção do pastoreio rotativonapas 

taqem cultivada e facilitar o pastejo das diferentes categori- 

as animais que devem ser manejadas. 

NO início do outono os 'animais são mantidos- 

nas áreas de campo nativo. A partir de meados dessa estaçãoíl5 

de maio) os terneiros desmamados serão conduzidos para as áre- 

as de pastagem cultivada. Nestas serão manejados em grupos in- 

dependentes (machos e fêmeas) em pastejo rotativo. 

Nos primeiros dias 'de julho os animais de so- 

breano serão conduzidos à pastagem cultivada, sendo mantido o 
método de manejo descrito anteriormente. Nos primeiros dias de 

agosto as novilhas de primeira cria também irão paraapastagem 

cultivada, sendo divididas em dois lotes iguais.Metade será ma 

nejada na rotação dos machos e a outra metade na das fêmeas.Em 



agosto dá-se também a entrada das ovelhas em gestação, que se- 

rão mantidas em pas te jo  contínuo em pot re i ros  independentes do 

res tan te  do gado em pastagem. 

Em meados de novembro são r e t i r adas  da pasta- 

gem as  ovelhas de c r i a  e os machos que serão comercializados, 

permanecendo somente as  fêmeas que serão desmamadas. Na mesma 

época das categorias de bovinos em pastagem, permanecem apenas 

os machos de 2  anos, não comercializados. A p a r t i r  dessaépoca, 

a t é  f i n s  de dezembro, serão agrupadas as cordeiras  desmamadas 

e machos de 2 anos, sendo manejados em rotaçáo. 

Para e s t e s  animais e s t a rá  vedado o pastejo na 

queles pot re i ros  escolhidos para fenação. A p a r t i r  de janeiro 

serão conduzidos à pastagem cultivada e mantidos em rotação os 

machos e fêmeas de sobreano e a s  vacas de primeira cria.As boc 

regas de 2  dentes,  a p a r t i r  des ta  da t a ,  serão conduzidasparaa 

área de pastagem que f o i  destinada para feno. 

Em meados de março procede-se à r e t i r a d a d e  to 

dos os  animais e a pastagem f i c a  em descanso a t é  maio, momento 

em que deve recomeçar o manejo normal das áreas de pastagem. 

- ~enação :  3 %  da área t o t a l  da propriedade se 
r ã  u t i l i zada  para o p l an t io  de for ragei ras  de inverno ( t revo  

branco, cornichão e azeyém) com a f ina l idade  de produção de f$ 

no. O s  po t re i ros  destinados à fenação serão f e n a d o s a p a r t i r  de 

f i n s  de dezembro: 

A produção média de feno est imadaéde 2 .500  

kg/ha. sua u t i l i zação  se  dará no período de inverno, p a r a a s c a  

tegorias  mais necessitadas. 

2 . 3  - Mineralização 

Proporcionar,para todos os animais, uma mistura 

de fósforo e s a l  comum na proporção 1:l. durante todo o ano. A 

d i s t r ibuição  f e i t a  a campo, se rá ,  preferencialmente, e m  cochos 

cobertos. 



3.1 - vacinações 

3.1.1 - Bovinos 

- Aftosa - Vacinar todos os animais de 4 em 4 
meses,seguindo as determinações das Inspetg 

rias Veterinárias da localidade. 

- Brucelose - vacinar todas as fêmeas entre 4 
e 9 meses de idade. 

- Carbiinculo hemático - Vacinar, anualmente, 
todo o rebanho no outono (maio). 

- carbúnculo sintomático - vacinar anualmente, 
no verão (fevereiro), terneiros e sobreano. 

- Gangrena gasosa - Onde ocorrer a doença,va- 
cinar todo o rebanho anualmente, na primavg 

ra (outubro). 

- Outras doenças - (raiva, pneumoenterite, h% 
moglobinúria bacilar) Vacinarorebanho sem 

pre que houver a incidência da moléstia na 

região. 

3.1.2 - Ovinos 

- Carbiinculo hemático - Vacinar no outonoíma~ 
O) , todo rebanho ovino. 

- Carbúnculo sintomático - Em regiões onde o- 
correr a doença, vacinar animais noverãoífg 

vereiro/março). 

- Gangrena gasosa - Vacinar as ovelhas 30dias 
antes da parição. A vacina, nesta data, prg 

tege os cordeiros contra enterotoxemia (rim 

pulposo) . 
- Ectima - Vacinaros cordeiros na,assinalação. 



3.2 - Verminose 

3.2.1 - Bovinos 

0s animais jovensgeralmentesãoacometidos por 

endoparasitos, que diminuem o ganho de peso e a conversão ali- 

mentar, ocasionando também a morte de animais quando a infesto 

ção for intensa. 

As dosificações deverão seguir o esquema aba' 

xo: 

a) - ANIMAIS EM CAMPO NATURAL 

h) - ANIMAIS EM PASTAGEM CULTIVADA 

IDADE 

Do desmame até 1 ano 

Sobreano até 2 anos 

Quando em potreiros úmidos e baixos (várzeas) 

observar se os animais apresentam tosse. Neste caso usar anti- 

-helmínticos, com ação em verminose pulmonar (Dyctiocaulus v i u 5  

parus) . 
Após a aplicação de qualquer anti-helmíntico, 

deixar os animais presos pelo menos 6 -  8 horas em mangueiras, 

MESES DE DOSAGENS 

IDADE 

Do desmame até 1 ano 

Sobreano até 2 anos 

Mar 

x 

MESES DE DOSAGENS 

Mai 

x 

x 

Mar 

x 

Jul 

x 

Ahr 

x 

Mai 

x 

Set 

x 

x 
d 

Jun 

x 

Jul 

x 

Ago 

x 

Set 

x 

Out 

x 



a n t e s  de  serem conduzidos a novos p o t r e i r o s .  

- FascioZa h e p á t i c a  (Saquaipé) :  

Sua ocor rênc ia  poderá s e r  cons ta tada  por e-  

xame v e t e r i n á r i o  e/ou pe lo  laudo s a n i t á r i o  

do s e r v i ç o  de  Inspeção Federal  do Frigorífi- 

co. Na f a l t a  dessas  informaçõesemlr3cais 02 
de  o c o r r e r  o problema, t r a t a r o s a n i m a i s ,  e m  

maio e outubro,  com an t i -he lmín t icos  e s p e c l  

f i c o s .  Sendo a verminose uma doença de  r e b c  

nho, e s t á  natura lmente  in f luenc iada  p e l a  lg 
tação/ha e p e l a s  c o n d i ç õ e s d e p r e c i p i t a ç ã o  e 

temperatura.  

A s s i m ,  a v i g i l â n c i a  do rebanho é muito i m -  

p o r t a n t e .  Em c e r t a s  ocas iões  há necess idade 

de  aumentar o número de  dos i f i cações .  

A s  medidas d e  sanidade animal,  acima s u g e r i  

d a s ,  devem s e r  observadas com c e r t a  f l e x i b i  

l i d a d e  tendo em v i s t a  a s  condições c r i a tó r '  

a s  de  cada r e g i ã o  ou propriedade.  E conveni 

e n t e  con ta r  com a s s i s t ê n c i a  v e t e r i n á r i a  es- 

p e c i a l i z a d a .  

3.2.2 - Ovinos 

Deverá ser f e i t o  c o n t r o l e  de  verminose complg 

t o  de todo rebanho ovino.  Com0 n e s t e  n í v e l  temos a l t a s  concen- 

t r a ~ õ e s  de ov inos ,  e m  determinados per íodos ,  d e v e r á s e r d a d a  e ç  

p e c i a l  atengão. Quanto ao i n t e r v a l o  de c o l e t a  deverá s e r e n o  m s  
ximo, e m  to rno  d e  20 d i a s  no verão ipr incipalmente  verões  queg 

t e s  e chuvosos).  O c o n t r o l e  de  verminose dos c o r d e i r o s  deverá 

merecer uma atenção e s p e c i a l .  Animais jovens,quesofremuma v e r  

minose i n t e n s a ,  poderão s e r  pre judicados  em sua p r o d u ç ã o p o r t g  

da sua  e x i s t ê n c i a .  P o t r e i r o s  s e m  ovinos por  60 dias ,apresentam 

boas condições pa ra  serem colocados o s  corde i rosprev iamentedg  



sificados ( 8  horas após medicados). 

3.3 - Carrapato 

Realizar banhos carrapaticidas com produtos prg 

viamente testados. Quando existir problemas (carrapato não ca- 

ir ou os intervalos de banho forem muito curtos), solicitar as 

sistência especializada. Como medida profilãtica recomenda-se 

3 - 4  banhos, com intervalo de duas semanas, a partir de novem- 

bro. Isto possibilita diminuir a infestação do campo e a rein- 

festação do gado. 

A tristeza parasitária pode ser eficientemente 

controlada meeiante sistemática inoculação de sangue nos ani- 

mais jovens. A inoculação de sangue deverá ser feita com assi? 

tência veterinária, pois do contrário poderão ocorrer mortes 

dos animais inoculados. 

3.4 - Piolho e Sarna dos Ovinos 

Estas parasitoses são de notificação obrigatórl 

a quando aparecem no rebanho, neste caso, deve-se comunicar a 

Inspetoria Veterinária. Portanto, deverá ser seguida a oriento 

ção do serviço oficial quanto à questão de banhos profiláticos 

ou curativos. . 

3.5 - Pietin ou Foot-rot 

Quando constatar a doença no rebanho, tomar as 

seguintes medidas: 

a1 - Corte e limpeza dos cascos dos animais. 
b) - Isolar os animais doentes. 
c) - Passar todo o rebanho em soluçoes de sulfg 

to de cobre e formol a 10%. No primeiro pg 

dilúvio, colocar o formol a 10% e no segu; 

do, o sulfato de cobre a 10%. 



d) - Como o germe é pouco resistente fora do a- 
nimal, aconselha-se, colocar os ovinos a- 

pós o pedilúvio em potreiros com 2 semanas 

sem ovinos. 

3.6 - Hidatidose 

Ter o menor número possível decãesparaomanejo 

da propriedade.. 

Só dar aos cães, visceras fervidas ou mantidas 

em recipientes com solução bem concentrada de sal, por deter- 

nado período. 

Dosificar os cães sistematicamente de 6 em 6 me 

ses, com tenífugos especificos. 

4 - MANEJO 

4.1 - Reprodução 

4.1.1 - Epoca 

- Bovinos: 
Respeitando as condições de cada município, 

entourar as novilhas e vacas 20 - 30 dias ag 
tes das vacas paridas. Como pontodereferê~ 

cia. início de outubro para o primeiro caso 

e novembro para o segundo caso.0 período de 

ve ser de 120 dias e após atingir 80%deprg 

dução, gradativamente ordenar o período pa- 

ra 90 dias. ~queles que usam temporadadeos 

tono-inverno exclusivamente em campo nativo, 

devem aproveitar a alternativa para ordenar 

o periodo de serviço, pois no 39 ano pode- 

rão trabalhar exclusivamente com entoure de 

primavera por 90 dias. 



Existindo infra-estrutura adequada, a insemL 

nação artificial poderá ser utilizada prefe- 

rencialmente para vacas falhadas e vaquilho- 

nas, usando-se sêmen de reprodutores compro- 

vadamente melhoradores ede alta fertilidade. 

- Ovinos: 
Será realizado da primeira semana de abril 

até 15 de maio, ajustando-se o repasse em 

função da concentração de cios e do percen- 

tua1 de retorno da inseminação. 

Será utilizada a Inseminação Artificial.com 

carneiros adquiridos segundo critério esta- 

belecido no ponto 1.2.1. Será feito repasse 

do rebanho por um período de 21 dias após o 

término do serviço de I.A., com carneiros 

SO, na proporção de 1%. 

Será feita a renovação dos carneirosde I.A. 

e a cada 3 anos para os carneiros de repas- 

se. 

4.1.2 - Idade de Acasalamento 

- Bovinos: 
Acasalar as novilhas aos 2anosdeidadef290- 

300kg). Os tourosemregime intensivo entram 

em reprodução aos dois anos. As novilhas e: 

touradas aos dois anosou três anos,pela prL 

meira vez, devem merecer atençãoespecial no 

pré e pós-parto. 

- Ovinos: 
As borregas de 2 dentes, selecionadas,serão 

encarneiradas em sua totalidade. 



4 . 1 . 3  - Relação macho/fêmea 

- Bovinos: 
Usar 4 %  de touros em rotação, isto é, de 2 

em 2%. rotando semanalmente. 

No caso de inseminação artificia1,manter as 

mesmas épocas propostas para a monta. 

- Ovinos: 
Um carneiro para cada 500 fêmeas. 

4.1.4 - Manejo das ~êmeas 

- Bovinos: 
Novilhas - Serão colocadas separadas das ox 
tras categorias, em potreiros com boa dispo 

nibilidade de pasto. 

Após o diagnóstico de gestação (toque), as 

novilhas vazias serão retiradas de cria. As 

com prenhez constatada serão colocadas nos 

potreiros acima referidos. 

Ao aproximar-se a época do parto alguns cuL 

dados especiais deverão ser adotados. Serão 
intensificados as recorridas, tendo em vis- 

ta os possíveis partos distócicos, comuns a 

esta categoria. Um parto com mais de 2 ho- 

ras ê considerado anormal. Aconselha-se o 
so de vitamina A, durante o Último terço da 

gestação. 

Vacas com 16 cria ao pé (primíparas) -Os mg 

lhores campos deverão ser destinados a esta 

categoria. Durante o período de gestação e 

de aleitamento, estes animais não podem pez 

der peso. Havendo possibilidades nas pasta- 



gens cultivadas durante a primavera,esta c* 

teqoria deverá ser beneficiada. 

Vacas adultas - Esta categoriadeveestar 
ficientemente nutrida, evitando, com isso, 

uma queda na produção. 

Será feito um descarte anual de ventreS.com 

base na idade (7 - 8 anos) , após a estabili- 
zação do rebanho. Para os ventres falhados 

e vaquilhonas, recomenda-seainseminação ar 

tificial, com sêmen de reprodutores compro- 

vadamente melhoradores e de alta fertilida- 

de. 

Diagnóstico de gestação -  pós 60 diasdarg 
tirada dos touros, ou do término do período 

de inseminação, os ventres acasalados serão 

submetidos aos diagnósticos de qesta~ão, a- 

través do toque. 

- Ovinos: 
Cordeiras - Em janeiro, após o desmame, as 
cordeiras irão para as pastagens cultivadas, 

onde permanecerão até meados de março. 

Manejo das borreqas de 2 dentes - Deverão 

ser encarneiradas com 35kq.Toda borrega que 

no início da monta não apresentar este peso 

será eliminada. 

O controle de cio das borreqas de 2 dentes 

será feito em potreiro separado do rebanho 

adulto, utilizando-se 3.5 - 4% de rufiões, 
bem como o repasse, que será feito também 

separado. 

Ovelhas - As ovelhas prenhas serão coloca- 



das na pastagem cultivada, à medida que fo- 
rem identificadas quanto ã proximidade do 

parto. Isso será feito através do exame do 

úbere, na segunda quinzena de agosto. 

Permanecerão em pastagem até principias de 
novembro. O rebanho de cria será mantido em 

regime de pastejo contXnuo,em potreiros que 

não contenham bovinos. 

Nutrição dos cordeiros e borregas - Os cor- 
deiros mamões serão desmamados no fim de no 

vembro, permanecendo em pastagem. Os cordeL 

ros machos serão comercializadosparaabate. 

As cordeiras permanecerão na pastagem até o 

outono, quando serão levadas paraocampo na 

tivo, onde permanecerão até janeiro do pró- 

ximo ano retornando pastagem em fevereiro 

e ocupando a área onde foi produzido feno, 

até fins de março, quando entrarão em ser- 

ço de I.A. 

Nutrição do rebanho de cria - Nos primeiros 
dias de agosto o rebanho de cria será colo- 
cado em pastagem, onde ~ermanecerá para pa- 

rição e lacta~ão até fins de novembro, quag 

do será levado para campo nativo, onde per- 

manecerá até agosto do pióximo ano. 

4.1.5 - Desmame 

- Terneiros: 
O desmame deve ser outonal, levando em con- 

sideração o peso do terneiro (140 -150kg) 5 

justando por raça, isto é, as de maior por- 

te com cerca de 160 -170kg. 



- Cordeiros :  

0s machos s e r ã o  desmamados no momento do em 
barque pa ra  o a b a t e  ( 3  meses de  i d a d e ) ,  p r o  

cedendo-se o desmame d a s  fêmeas, na mesma 5 
poca . 

4.1.6 - Manejo dos  bovinos em crescimento  

- Sobreano: 

E s t e s  animais e n t r a r ã o  para  pastagem c u l t i -  

vada em julho.  Em caso de  r e s t r i ç ã o  d e  pas- 

tagem c u l t i v a d a ,  pode ser u s a d o o p a s t e j o  a l  

ternado (campo n a t i v o  e pastagem).  

- Novilhos: 

Permanecerão em pastagens  a t é  o s  24 e 30 - 
s e s  quando s e r ã o  vendidos com 450kg. 

4.1.7 - Outras  p r á t i c a s  

- Bovinos: 

O s  t e r n e i r o s  s e r ã o  c a s t r a d o s  e marcados com 

8 a 12 meses de  idade ,  p r e f e r e n t e m e n t e e m j ~  

nho. A época d e s t a  p r á t i c a  jamais deverá c? 

i n c i d i r  com a do desmame. 

O amochamento deverá s e r  f e i t o  nos primei-  

r o s  d i a s  de  v ida  do t e r n e i r o .  

- Ovinos: 

O s  c o r d e i r o s  deverão s e r  a s s i n a l a d o s  e cas -  

t r a d o s  2 a 3 semanas após o t é r m i n o d o p e r i c  

do de  p a r i ç á o  e ,  preferentemente ,  no p o t r e i  

r0 onde es t iverem.  

Se a s  condições c l i m á t i c a s  permit i rem,o c o r  

te da cauda s e r á  f e i t o  nessa  época.Caso COE 



trário, será efetuado no outono do ano se- 

guinte. Em meados de julho será feita a lim 

peza da lã da cabeça, do Úbere e entreper- 

nas dos ventres. 

Limpeza pré-parirão - ~everá ser feita 30di 
as antes da parição, em fins de julho, inl- 

cio de agosto. 

~ssinalação e descola - Será feita somente 
nas fêmeas, os machos serãocomercializados, 

sem sofrerem nenhuma técnica. O periodo re- 

comendado é a primeira quinzena de outubro, 

utilizando-se anéis de borracha para desco- 

la e tendo-se o cuidado de deixar um segme' 

to de cola suficiente para cobrir a vulva. 

A assinalação deverá ser feita com pinça as 

sinaladora própria. 

4.1.8 - Tosquia 

será realizada nos -meses de novembroe dezem 

bro. Nas zonas em que se encontram plantas cujas sementes se 

prendem à lã, a tosquia será no início de novembro. 
A tosquia será realizada sobre piso de concrg 

to ou madeira, devidamente desinfetado. 

Deve ser evitado que os animais transitem por 

loçais de poeira, nos currais de acesso. 

Os animais devem estar secos, livres de cas- 

carras e lã de cauda, para serem tosquiados. 

Deve ser evitado o repasse na tosquia. sequêg 

cia de tosquia: Borregas, carneiros, ovelhas de cria e cordei- 

ros. 

- Acondicionamento de lã: Os seguintes tipos 
de lã deverão ser embolsados separadamente: 



Velo, pata, barriga, cordeiro e lãs com de- 

feitos (capacho, lã preta, lã de campo). 

- Cuidados posteriores à tosquia: Os animais 

deverão ser curados na saida do galpão, coc 

servados em potreiros pequenos e abrigados. 

- Tosquia australiana: Em regiões em que exis 
te estrutura, esta prática deveseradotada. 

As instalações devem ser dimensionadas de acòrdo 

com o tamanho da propriedade e situar-se em localização central 

de forma a facilitar o manejo. 

5.1 - Instalações Fundamentais para Bovinos 

- Mangueiras de madeira de lei e arame, bretes, 

seringa e tronco de contenção, construídos le- 

vando em consideração uma área de 2m2/UA. 

- Banheiro carrapaticida de imersão, com capaci- 
dade para 12.000 litros, com galpão de cobertg 

ra, dotado de escorredouro e pedilüvio. 

- Balança para pesagem de animais, com galpão de 
cobertura, bretes, acesso e embarcadouro. 

5.2 - Instalações Fundamentais para Trabalhocomovinos 

- Bretes, pera e seringa para dosificação com a- 
partador. 

- Pedilúvio para,tratamento preventivo. 
- Banheiro sarnicida de imersão, com capacidade 
de 6.000 litros. 

- Galpáo para esquila e depósitodemáquinas,con~ 
trução de alvenaria, piso de cimento, boa ilu- 

minação e 250m2 de área construida. 



5.3 - Instalações Comuns para Bovinos e,Ovinos 

- Açudes para aguada, construidos em pontos es- 
tratégicos, na área de pastagens. 

- Cochos para mineralização, construídos de ma- 
deira rústica, cobertos, distribuídos em toda 

a área e acessíveis a bovinos e ovinos. 

- Cercas externas com 7 fios de arame.6 lisos e 
1 farpado. construção de madeira de lei ou e: 

calipto tratado. 

- Cercas internas com 6 fios de arame liso, ma- 
deira de lei ou eucalipto tratado. 

- Galpões para feno, construção rústica, com mo 
deira de eucalipto, cobertura de zinco, situa 

dos em pontos que facilitem a distribuição do 

feno. 

- Máquinas e equipamentos, constituídos deltra 
tor de 65 HP equipado (arado e grade), 1 conjuc 

to de fenação (segadeira acondicionadora, an- 

cinho e enfardadeira),l reboque e 1 roçadeira 

de arrasto. 

COEFICIENTES TÉCNICOS APÓS A ESTABILIZACIO DO REBANHO 

A - PROPRIEDADE 

- Area total .................... 100% 

.......... - Area pastagem nativa 80% 

- Area pastagem cultivada ....... 20% 



B - COMPOSIÇÃO DOS REBANHOS 

Bovinos NQ Cabeças % UA % ( * )  

.................. Touros 

Novilhos de 1 a 2 anos . . 
Vacas invernadas ........ 
Ventres ................. 
Vaquilhonas de 1 a 2 anos 

Terneiros até 1 ano ..... 

Total ........................... 100 ,O0 100,OO 

Ovinos NQ Cabeças % UA % ( * )  

....................... carneiros 0,53 - 
Rufiões ......................... 1.37 70.44 

Ovelhas de descarte ............. 6.84 - 
Ventres ......................... 45.63 - 
Cordeiros/as .................... 45.63 29,56 

Total ........................... 100,OO 100.00 

Equinos 

Cavalos de serviço .............. - 4 , 6 3  

('1 - Percentagem sobre o total de Unidades-Animais 
C - INDICES PRECONIZAWS 

U 
Natalidade 

- Terneiros ..................... 80% 

- Cordeiros ..................... 100% 

Idade de acasalamento 

- Vaquilhonas ................... 24 meses 

- Borregas ...................... 2 dentes 



Mortalidade 

- Terneiros até 1 ano ........... 2 % 

- Bovinos de 1 a 2 anos ......... 2 8 

- Vacas ......................... 2 % 

- Cordeiros até 3 meses ......... 15% 

- Borreqos(as) dente de leite ... 2% 

- Ovelhas ....................... 2% 

- Carneiros ..................... 3 % 

Idade de abate 

....... - Novilhos 
...... - Cordeiros 

Produção de lã 

- Velo ....... 
- Garra ...... 
- Cordeiro ... 

24/30 meses 

3 meses 

Descarte 

- Touros ........................ 33% 

- Carneiros ..................... 33% 

- Vacas ......................... 20% 

- Ovelhas ....................... 25% 

Desfrute 

- Bovinos ....................... 26.6% 

- Ovinos ........................ 38,4% 

Produção de carne bovina ...... :. 73,03 kq vivo/ha 

Produção de carne ovina ......... 18,12 kq vivo/ha 

~rodução de carne total ......... 91,15 kq vivo/ha 

produção de lã total ............ 4,948 kq/ha 

Produção de lã de velo .......... 4,158 kg/ha 



RECEITAS 

TOTAL GERAL ............................. 100% 

OBSERVAÇÃO: ~xcluido o abate para consumo no estabelecimento. 

35 

VALOR RELATIVO 
(Cr$) 

63% 

1 % 

41% 

13% 

8 % 

12% 

- 
- 
8 % 

4 % 

24% 

22% 
- 
1% 

1% 

1% 

- 
- 

ESPECIFICAÇÃO 

.......... 1 - BOVINOS (peso vivo) 

Touros usados ................ 
Novilhos de 2 anos ........... 
Vacas invernadas ............. 
Ventres ...................... 

2 - OVINOS (peso vivo) ........... 

Carneiros usados ............. 
Rufiões ...................... 
Ventres ...................... 
Cordeiros .................... 

3 - LÃS .......................... 

Velo ......................... 
Barriga ...................... 
Garra ........................ 
Cordeiro ..................... 

4 - FRUTOS ....................... 

Peles e pelegos .............. 
Couros ....................... 

QUANTIDADE 
(kg/ha) 

73,879 

1,435 

39,495 

20,206 

12,743 

13,918 

0,137 

O, 315 

7,026 

6,440 

4.948 

4,158 

0,299 

O, 199 

O, 292 

0,361 

0,258 

0,103 



CUSTOS DE PRODUCÃO 

(Valor relativo) 

% CUSTO TOTAL 

.............................. A . CUSTOS FIXOS 3 1 

Depreciações 

construções e benfeitorias (4%) . .......... 7 

. Máquinas, equipamentos e veículos (10%) .. 6 

Animais de trabalho (10%) . ................. 1 

Juros Sobre o capital 

Construções e benfeitorias (4%) . .......... 7 

... ~áquinas. equipamentos e veículos (4%) . 2 

Juros s/animais de trabalho (4%) . ......... 1 

Animais de exploração (4%) ............... . 7 

. Manutenção construções (benfeit . ) . (2%) .... 

. Manutenção máquinas/equipamentos (6%) .... 

. ~ormaçãodepastaqemperene (348ha x1598:lO) 

. Manutenção de pastagem (348hax.405) ...... 
.................................. . Fenação 

. Mão-de-obra total ........................ 

. Produtos veterinários .................... 

. ~limentação animal (sal/farinha osso 1.1) . 

. Alimentação humana ....................... 
...................... . ~ssistência técnica 

. Tosquia .................................. 

. ~eposição de touros (6) .....I............ 

. Reposição de carneiros (1) ............... 

. Impostos (FUNRURAL) ...................... 

. INCRA .................................... 

. Combustíveis e lubrificantes ............. 
.............................. CUSTO TOTAL 



RESULTADO ECON6MICO-FINANCEIRO 

L S N = Lucro super normal 

R T = Receita total 

C T = Custo total 



SISTEMA No 2 

Destina-se a produtores que exploram a pecuária mis- 

ta: bovinocultura de corte e ovinocultura. São receptivos 5s ng 

vas técnicas de criação e o grau da tecnologia em utilização é 
considerado razoável. 

Apresentam, para bovinos, índice de natalidade entre 

55 e 6 0 % ,  idade de abate de novilhos ao redor de 54 meses e e! 

touramento das novilhas aos 36 meses. 

A taxa de natalidade de cordeiros é de 75-80%ea prg 
dução média de lã de velo está situada entre3.0 e3.4kg por c* 
beça. O desfrute médio dos rebanhos é de cerca de 11.5 e 16%. 

respectivamente para bovinos e ovinos. 

O sistema de produção preconizado visa a obtenção dos 

índices seguintes: 
- terneiros - 70% 

a - Natalidade - cordeiros - 95% 

- novilhos - 36 meses 
b - Idade de abate - cordeiros - 3 meses 

c - produção de lã 
de velo - 3,7kg/cab 

- bovinos - 20.8% 
d - Desfrute - ovinos - 37.2% 



A - MELHORAMENTO ZOOTECNICO 

Será realizado, para ambas as espécies,através do 

uso de reprodutores efetivamente melhoradores. Também haverá a 

seleção dos ventres a nível do rebanho. 

Serábaseadanaproduçãoeusodepastagensnativas e 

cultivadas de inverno (12% da área) ,capazes deassegurarem condições 

adequadas,dealimentaçãodorebanhq ,durante todo o ano. 

C - SANIDADE 

Será dada ênfase às medidas sanitárias, visando a 

prevenção das doenças infecto-contagiosas incidentes naregiáo. 

As doenças parasitárias, além das medidas profiláticas , serão 
controladas através de medidas terapêuticas. 

D - MANEJO 

Serão utilizadas práticas de manejoqueatendam às 

, metas de melhoramento, sanidade e alimentação, bem como a pro- 
dução de carne e lã e os índices de produtividade estabeleci- 
dos. 

E - BENFEITORIAS, MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 

Serão programados de acordo com a disponibilidade 

dos fatores de produção e levando em conta a natureza das ope- 

rações propostas. 



1 - MELHORAMENTO ZOOTECNICO 

1.1 - Bovinos 

Os rebanhos serão còmpostos de animais de raça 

ou cruzas adaptadas à região. 

A cobertura será feita por monta natural. 
Serão eliminadas da cria vaquilhonas que não a- 

tinjam 300kg na época de cobertura. Aquelas que no diagnóstico 

de gestação não apresentarem prenhez positiva, serão descarta- 

das. Também serão eliminadas vacas que falharem por dois anos 

consecutivos. 

Na monta natural serão utilizados touros de ori 

qem conhecida e de fertilidade comprovada. 

A seleção dos ventres será feita, principalmen- 

te, com base na produção de terneiros, sendo também considera- 

da a eliminação de animais com defeitos graves e de baixa qua- 

lidade zootécnica. 

1.2 - Ovinos 

1.2.1 - Escolha dos carneiros 

Devem ser utilizados somente carneiros tatua- 

dos S O (seleção ovina). 

1.2.2 - seleção das borregas de 2 dentes 

Todos os anos serão repostas fêmeas' no reba- 

nho de cria, através de borreqas de 2 dentes, de maneira a ma; 

ter o rebanho estável, sendo desta forma o refugo ditado pelas 

necessidades de reposição. 



A  seleção das borregas será  procedidaantesdo 

i n í c i o  da cobertura,  mantendo-se na =eprodução, somente aque- 

l a s  de nível  zootécnico igual  ou superior  â tatuagem R D (raça 

de f in ida ) .  ~ e v e r ã o  se r . i den t i f i cadas  as  borregas gêmeas, para 

impedir a sua eliminação quando da seleçáo das borregas por ta 
manho. 

1 . 2 . 3  - Revisão e seleção dos ventres 

Deverá s e r  procedida, periodicamente, a revi-  

são dos ventres ,  visando a eliminação dosanimaisportadores de 

de fe i to s .  

2 . 1  - Pastagens Naturais 

As pastagens na tura is  suportam pas te jo  de outu- 

bro a maio com cargas animais que variam de 0 , 7  a 1 . 0  U A ,  não 

ultrapassando 0,s U A  no período de inverno. 

2 .2  - Pastagens Cultivadas 

A  consorciação indicada será  de azevém anual (& 

Lium multiflorum), cornicháo (Lotus corniculatusl cv. são Ga- 

b r i e l  e trevo branco (Trifolium r e p e n s )  cv. Bagé, YíeBayucuá. 

podendo o trevo branco s e r  subs t i tu ído  pelo trevo subterrâneo 

cv. Clare.  

Para solos mais leves s u b s t i t u i r  o trevo branco 

pelo trevo subterrâneo cv. M t .  Barker oupe lo t r evo  vermelho cv. 

Kenland ou Levezou. 

Para áreas de várzea usa ramis tu rade  trevo brac 

co e azevém. 



2.2.1 - Quantidades de sementes a usar por ha 

- Azevém - 10kg 
- Trevo branco - 2kq 

- cornichão - 8kg 

- Trevo subterrâneo - 6kg 

- Trevo vermelho - 4kg 

As sementes deverão ser selecionadas e as le- 

guminosas deverão ser inoculadas com o inoculante específico e 

peletizadas. 

A semeadura será feita a lanço com semeadeira 

ou manualmente. 

2.2.2 - Métodos de implantação 

A pastagem será implantada pelo método conveE 

cional, com aração e gradagem e compactação com roloouatravés 

de pisoteio. 

Dependendo das condições de solo, poderá ser 
I 

utilizada a parcaqem ou preparo mínimo (gradagem). 

2.2.3 - Epoca de implantação 

A pastagem deverá ser ~emeadademar~oaabril. 

2.2.4 - Correção e adubação do solo 

- correção da Acidez: Aproximadamente 35% da 
área abrangida pelo sistema apresenta pro- 

blemas de Alumínio, necessitando uma cala- 

gem em torno de 3t/ha. 

- ~dubação: 
a) - ~ d u b a ~ ã o  ~osfatada - ~plicaçãode 80kg/ 

/ha de P205 no plantio. empregando-se 

de preferência uma fonte altamente so- 



lúvel. Adubação de manutenção qualquer 

fonte na base de, no mínimo,60kg/ha de 

'2'5. 

b) - Adubação Potássica - De 35 a 40% da á- 

rea considerada apresentabaixosníveis 

de K no so10,necessitando uma adubação 

potássica da ordem de 30kg/há de K20. 

Solos com níveis superiores a 80 ppmde 

K não necessitam adubação, mas cuidar 

de possível deficiência futura. 

c) - Adubação Nitrogenada - Aplicar em tor- 
no de 20kg de N/ha após a germinação 

das forrageiras. 

OBSERVAÇÃO: As recomendações de corre- 

ção e adubação do solo são de caráter 

geral, devendo-se considerar as reco- 

mendações com base na análise química 

do solo. 

2.2.5 - Manejo 

A área de pastagens cultivadas será subdividi 

da, no mínimo, em 10 potreiros, com aguada suficiente e de fá- 

cil acesso para os animais. 

O pastejo será contínuo, rotativo e diferido. 

Durante o inverno será usado pastejo controlado, ,enquanto que 

na primavera será adotado o pastejo rotativo para bovinoseco? 

tínuo para ovinos. 

O período de descanso das pastagens variade* 

cordo com a época do ano, sendo maior no início do invernoed' 

minuindo gradativamente, até o período final de utilizaçãolme- 

ados de novembro). proporcionando a floraçãoe ressemeadura das 

forraqeiras. 

Em janeiro/fevereiro será feitoumpastejo coc 

trolado, intenso e rápido, para eliminar a concorrência das e? 



pécies naturais. 

Em março será feito outro paste.10 controlado 

e, logo após, efetuada a adubação recomendada.Caso a vegetação 

esteja muito desenvolvida será usada roçadeira. 

Após a adubação, a pastagem ficará em descan- 

so, até fins de maio, quando será reiniciado o pastejo. 

2.3 - Mineralização 

A suplementação mineral será realizada através 

de uma mistura de sal comum e farinha de ossos,na proporção de 

um para um (1: 1) ,. permanentemente. 

3 - SANIDADE 

3.1 - vacinações 

3.1.1 - Bovinos 

- Aftosa - Vacinar todos os animais de-4 em 4 
meses, segundo determinaçãoda Inspetoria Vg 

terinária local. 

- Brucelose - vacinar todas as terneiras en- 
tre 4 e 9 meses de idade. 

- Carbúnculo hemático - Vacinar todo o reba- 
nho uma vez ao ano, prefeqentemente no ou- 

tono. 

- Gangrena gasosa e carbúnculo sintomático - 
Vacinar todo o rebanho uma vez por ano, prg 

ferentemente na primavera, com a vacina po- 

livalente. Em zonas de grande incidência de 

gangrena, vacinar duas vezes ao ano. 

- Outras doenças - (raiva, hemoglobinúria ba- 
cilar e pneumoenterite) Vacinar o rebanho 

sempre quehouver incidéncia da iroléstia na região. 



3.1.2 - Ovinos 

- Gangrena gasosa e carbúnculo sintomáticoív~ 
cina mista) - Vacinar, anualmente, todo o r5 
banho, com vacina polivalente, um mês antes 

da parição. Esta vacina protegeaomesmo tem 

po contra outras doenças como o carbúnculo 

sintomático e enterotoxemia. 

- Ectima contagioso - Vacinar, anualmente, os 
cordeiros nomomento da assinalação. Somente 

efetuar esta vacinaçãoemestabelecimento 05 
de exista o problema. 

- Carbúnculo hemático - Vacinar, anualmente, 
no outono, todo o rebanho, onde houver inci 

dência da doença. 

3.2 - Verminose 

3.211 - Bovinos 

Os animais jovens são muito sensíveis às ver-- 

minoses. Assim, preconiza-se dosificações de terneiros e ani- 

mais de sobreano com anti-helmínticos de largo espectro,confo~ 

me os quadros abaixo: 

a) - ANIMAIS EM CAMPO NATURAL 

IDADE 

Do desmame até 1 ano 

Sobreano até 2 anos 

MESES DE DOSAGENS 

Ma r 

x 

Mai 

x 

x 

Jul 

x 

Set 

x 

x - 



b) - ANIMAIS EM PASTAGEM CULTIVADA 

Quando em potreiros baixos e Úmidos for obser 

vado que os animais apresentam tosse (verminose pulmonar), em- 

pregar anti-helmíntico que tenha ação contra o verme do pulmão 

(Dictyocaulus viuiparus). 

Após a medicação, deixar os animaispresospor 

um período mínimo de 6 horas, antes de serem conduzidos a no- 

vos potreiros. 

Onde ocorrer infestações por saguaipé (~ascig 

La hepática), tratar os animais em maio e outubro com medica- 

mentos específicos. 

As verminoses sáo influenciadas pela lotação 

dos campos e por condições climáticas. Assim, a vigilância do 

rebanho é importante, sendo necessário, em determinadas ocasi- 
ões, o aumento do número de dosificações. 

Sempre que possível &conveniente contar com 

.assistência técnica especializada. 

IDADE 

DO desmame até 1 ano 

Sobreano até 2 anos 

3 12.2 -- Ovinos 

O melhor controle da verminose ovina, é feito 
através de exames periódicos do rebanho, por técnico especiali 

zado. Na falta de assistência local ao criador, pode-se indi- 

car as seguintes dosificações táticas e estratégicas: 

- Carneiros: 6 a 8 semanas antesdecolocá-10s 

em serviço. Repetir após 3 semanas. 

- Rebanho de cria : 20 a 30 dias antes da pa- 

MESES DE DOSAGENS 

Mar 

x 

Abr 

x 

Mai 

x 

Jun 

x 

Jul 

x 

Ago 

x 

Set 

x 

Out 

x 

A 



rição. 

- Rebanho de cria e cordeiros: na data da as- . 
sinalação. 

- Rebanho de cria: antes da concentração para 
a monta ou inseminação. 

- Cordeiros: no desmame. 
- Todo o rebanho: no mês de outubroenovembro, 
com medicamentos especificas contra o verme 
vermelho da coalheira (Haemonchus contortusi. 

- Todo o rebanho: no fim de outono, antes dos 
animais entrarem no período de carância ali 

mentar. 

OBSERVAÇ~ES: O controle de verminosedos cor 

deiros após o desmame deverá merecer uma a- 

tenção especial. 

Animais jovens que sofrem uma verminose in- 

tensa, poderão ser prejudicados na sua pro- 

dução por toda a sua vida. 

Potreiros sem ovinos, por 60 dias, no perig 

do de verão apresentam boas condiçóes para 

serem colocados os cordeiros previamente do 

sados ( 8  horas após medicados). 

3 . 3  - Carrapato 

Realizar banhos de imersão com produtos previa- 

mente testados para o rebanho. 

Quando o carrapato não estiver caindo ou os in- 

tervalos sejam muito curtos, solicitar assistência veterinária 

especializada ... 
Uma medida profilática importante seria efetuar 

uma série de banhos com intervalos curtos, a partir de novem- 

bro. Seriam 3 a 4 banhos com intervalos de 2 semanas entre si, 

mesmo não se observando carrapato nos animais. Esta medida se- 

ria adotada para diminuir a infestação no campo e consequente 



reinfestação no campo e consequente reinfestação do gado. So- 

mente será possível quando a tristeza parasitári'a puderserco; 

trolada pela inocula~ão de sangue nos animais jovens, por vete 

rinário especializado. 

3.4 - Piolho e Sarna dos Ovinos 

Realizar banhos prevèntivos, de acordo com as 

normas da Inspetoria Veterinária da região. 

Estas parasitoses são de notificação obrigatór' 

a à Inspetoria Veterinária quando aparecem no rebanho. 

3.5 - Pietin ou Foot-rot 

Uma vez constatada a enfermidade no rebanho, dg 

ve-se tomar as seguintes medidas: 

a) - Corte e limpeza dos cascos. 
b) - Tratamento de todo o rebanho, em pedilúvio 

de formo1 a 10%. 

C) - Isolamento dos animais afetados e tratamen 
to individual. 

d) - Colocar os animais tratados em potreiros 

com 2 semanas sem ovinos. 

3.6 - Hidatidose 

Ter o menor número possível de cães para o mang 

jo da propriedade. 

Só dar aos cães, vísceras fervidas ou mantidas 

em recipientes com solução concentrada de sal, por determinado 

período. 

Dosificar os cães sistematicamente de 6 em 6 m g  

ses com tenífugos específicos. 



4 - MANEJO 

4.1 - Reprodução 

4.1.1 - Epoca 

- Bovinos: 
O acasalamento será de 90 dias, entre os me 

ses de setembro e janeiro. 

As novilhas serão acasaladas com antecedên- 

cia de 20- 30 dias, em relação ao rebanho 2 
dulto. 

- Ovinos: 
O acasalamento terá início na primeira semo 

na de abril, prolongando-se por 6 semanas. 

4.1.2 - Idade de Acasalamento 

- Bovinos: 
As novilhas serão acasaladas aos 36 meses, 

com peso superior a 300kg. 

Os touros deverão entrar em serviço com 2 a 

3 anos de idade de acordo com-seu desenvol- 

vimento e serão mantidos no rebanho até a 

idade de 6 anos. 
Anualmente, serão substituídos 25%'dos tou- 

ros em reprodução. 

Os touros deverão estar em bom,estado durac 

te todo o ano. 

- Ovinos: 
As borregas de 2 dentes, selecionadas,serão 

encarneiradas em sua totalidade. 

Os carneiros serão mmtidos em ptreiros mn sonbra 



e água, evitando rrwim?ntos durante: o período de 

calor. Os borregos devem ser colocadosemp~ 

treiros separados dos carneiros adultos. 

Todo carneiro introduzido na reprodução se- 

rá submetido a examede fertilidade.Deve ser 

feita uma retosa, 8 semanas antes do perío- 

do de acasalamento. 

Num período de 6 a 8 semanas anteriores ã E 
.I 

poca de acasalamento, os carneiros serão suh 

metidos a exame do aparelho reprodutor e de 

fertilidade e receberão alimentação adequa- 

da, baseada em pastos de boa qualidade. 

Em períodos de seca deve ser ministrado vi- 

tamina A. Caso persistam as condições de se 

ca, a aplicação deverá ser repetida no inf- 

cio do acasalamento. 

os cascos serão aparados para evitar problg 

mas de manqueiras. 

A cobertura será por monta natural. 

4.1.3 - Relação macho/fêmea 

- Bovinos: 
Nos rebanhos gerais serão utilizados 4 tou- 

ros para cada 100 vacas. 

os touros serão utilizados em rodízio.~ntes 

de iniciar o período de serviço será feito 

teste de fertilidade dos mesmos. 

- Ovinos: 
A percentagem de carneiros a usar é de 2 a 
3% do total de ventres, dependendo da idade 

dos animais e do tamanho do potreiro, de a- 

cordo com o quadro a seguir: 



Todos os carneiros serão soltos, juntos no rg 

banho, no início do acasalamento. 

Anualmente, serão substituídos 25% dos carnei 

ros, de maneira que não permaneçam em reprodução por mais de 

quatro anos. 

Em propriedade que possua estrutura para insg 

minação artificial, esta prática deverá ser adotada. 

r 

Carneiro 

Borrego 

4.1.4 - Manejo das Fêmeas 

- Bovinos: 
Novilhas - Serão colocadas separadasdasog 
tras categorias, em potreiros com boa dis- 

ponibilidade de pasto. 

~ ~ 6 s  o diagnóstico de gestação (toquei, as 

novilhas vazias serão retiradas de cria.As 

com prenhez constatada serão colocadas nos 

potreiros acima referidos. 

Ao aproximar-se a época dopartoalguns cui 
dados especiais deverão ser adotados.Seráo 

intensificadas as recorridas, tendo em vis 

ta os possíveis partos distócicos,comuns a 

esta categoria. Um parto com mais de 2 ho- 

ras é considerado anormal. Aconselha-se o 

uso de vitamina A, durante o último terço 

da gestação. 

P O T R E I R O S  

Vacas com 19 cria ao pé (primíparasi-Os me 

Pequeno 

2  % 

2 % 

Mediano 

2 % 

3% 

Grande 

3 % 

3 % 



lhores campos deverão ser destinados a esta 

categoria. 

Durante o período de gestaçãoede aleitame' 

to, estes animais não poderão perder peso. 

Havendo possibilidades nas pastagens culti- 

vadas durante a primavera,esta categoria de 

verá ser beneficiada. 

Vacas adultas - Esta categoriadeveestar s: 
ficientemente nutrida, evitando com isso,u- 

ma queda na produção. 

será feito um descarte anual de ventres.Com 

base na idade ( 7 -  8 anos), após a estabili- 

zação do rebanho. Para os ventres falhados 

e vaquilhonas, recomenda-seainseminação ar 

tificial com sêmen de reprodutores comprova 

damente melhoradores e de alta fertilidade. 

~iagnóstico de gestação - Após 60 diasdare 
tirada dos touros, ou do término do ~eriodo 

de inseminação, os ventres acasalados serão 

submetidos ao diagnóstico de gestação, atrc 

vés do toque. 

- Ovinos: 
Cordeiras - Em janeiro, após o desmame, as 
cordeiras irão para as pastagens cultivadas, 

onde permanecerão até meados de março. 

Ovelhas - As oveihas prenhas serão colocadas 
na pastagem cultivada, à medida que forem i 
dentificadas quanto à proximidade do parto. 

Isso será feito através do exame do úbere, 

na segunda quinzena de agosto. 

permanecerão em pastagem até princípios de 



novembro. O rebanho de cria será mantido em 

regime de pastejo contínuo,em potreiros que 

não contenham bovinos. 

O rebanho deverá ser manejado com cuidado. 

4.1.5 - Desmame 

- Terneiros: 
Os terneiros deverão ser desmamados ao atin 

girem 6 meses de idade, com 130kg. 

Após o desmame, serão conduzidos apotreiros, 

com pasto baixo. Na época adequada serão c2 

locados nas pastagens cultivadas, no início 

de outubro. 

- Cordeiros: 
Os machos serão desmamados no momento do em 

barque para o abate ( 3  meses de idade), prc 

cedendo-se o desmame das fameas, na mesma 5 
poca. 

4.1.6 - Manejo dos bovinos em crescimento 

' - Sobreano: 
Estes animais deverão permaneceremcampo no 

tivo, que proporcionem condições nutricio- 

nais compatíveis com as necessidadesdecres 

cimento. Os que estiverem em mau estado, de 

verão ser colocados em pastagem. 

- Novilhos: 
Os animais com 2.5 anos serão colocados em 

pastagem para serem vendidos para abatesaté 

os 3 anos de idade, com 450kg. 



4.1.7 - Outras práticas 

- Bovinos: 
Os terneiros serão castrados e marcados com 

8 a 12 meses de idade, preferentementeemjg 

nho. A época desta prática deverá coincidir 

com a do desmame. 

O amochamento deverá ser feitonos primeiros 

dias de vida do terneiro. 

- Ovinos: 
Os cordeiros deverão ser assinalados e cas- 

trados 2 a 3 semanas após o términodoperíg 

do de parição e, preferentemente, no potreL 

ro onde estiverem. 

Se as condições climáticas permitirem.0 cor 

te da cauda será feito nessa época.Caso COE 
trário, será efetuado no outono do ano se- 

guinte. 

Em meados de julho será feita a limpeza da 
lã da cabeça, do úbere e entrepernas dos 

ventres. 

4.1.8 - Tosquia 

Será realizada nos meses de novembro e dezem- 

bro. Nas zonas em que se encontram plantas cujas sementes se 

prendem lã, a tosquia será no início de novembro. 

A tosquia será realizada sobre um piso de cop 

creto ou madeira, devidamente desinfetada. 

Deve ser evitado que os animais transitem por 

locais de poeira, nos currais de acesso. 

Os animais devem estar secos, livres de cas- 

carras e lã de cauda, para serem tosquiados. 

Deve ser evitado o repasse na tosquia. 



Sequéncia de tosquia: Borregas, carneiros, o- 

velhas de cria e cordeiros. 

- Acondicionamento da lã: Os seguintes tipos 
de lã deverão ser emholsados separadamente: 

Velo, pata, barriga, cordeiro e lãs com de- 

feitos (capacho, 1: preta, 12 de campo). 

- Cuidados posteriores à tosquia: Os animais 

deverão ser curados na salda do galpáo, COE 

servados em potreiros pequenos e abrigados. 

- Tosquia australiana: Em regiões em que exis 
te estrutura, esta prática deve ser adotada. 

As instalações devem estar bem centralizadas e di 

mensionadas, de acordo com as condições da propriedade. de for 

ma a permitir um fácil manejo. 

5.1 - Instalações ~undamentais para Bovinos 

- Mangueiras de madeira de lei, arame, bretes , 
seringa e um tronco de contenção. 

Estas instalações deverão ser construídas le- 

vando em consideração 2m2/U~. 

- Um banheiro carrapaticida de imersão com capa 

cidade para 12.000 litros. 

Deverão existir, também, um escorredouroeuma 

balança. 

5.2 - 1nstalaçÕes Fundamentais para Ovinos 

- As instalações para ovinos deverão constar de 
bretes, pera e seringa para dosificação com 

partador, um pedilúvio para o tratamento pre- 

ventivo e um banheiro sarnicida para 6.000 litros. 



- A propriedade deverá dispor de bretes e pedi- 
lúvios móveis,como auxiliares paraomanejo do 

rebanho, bem como um galpão para tosquia e - 
quinaria, com 200m2, piso de cimento, paredes 

de alvenaria e com boa iluminação. 

5.3 - Instalações Comuns para Bovinos e Ovinos 

São necessários cochos rústicos cobertos, de 

deira,para,a mineralização do rebanho, e acessiveisabovinos e 

ovinos. Os açudes deverão ser construídos em pontos estratégi- 

cos do estabelecimento, em número suficiente para atender as 

xigências dos rebanhos. 

- As cercas externas deverão ser de 7 fios, sec 

do 6 lisos e 1 farpado. São construi dos com^ 
deira de lei ou eucalipto tratado. 

- As cercas internas deverãoserde 6 fios lisos. 
construídas com madeira de lei, ou eucalipto 

tratado. 

- E necessário dispor de um trator com 65HP. um 
arado com 3 discos, uma grade com 24 discos,~ 

ma semeadeira adubadeira, uma carreta agríco- 

la com 4 rodas e uma roçadeiraconvencionalou 

tipo ~varé. 

A - PROPRIEDADE 

..................... - Area total 100% 

- Area pastagem nativa ........... 88% 

- Area pastagem cultivada ........ 12% 



B . COMPOSIÇÃO DOS REBANHOS 

Bovinos NQ Cabeças % 

Touros ......................... 1.3 

Novilhos de 2 anos ............. 10.8 

Novilhos de 1 ano .............. 11. O 

Ventres ........................ 32. 4  

Novilhas de 2 anos ............. 10.8 

Novilhas de 1 ano .............. 11.0 

Terneiros/as ................... ' 22. 7  

Total .......................... 100 .O 

Ovinos NP Cabeças % 

Carneiros ...................... 1. 4 

Ovelhas de consumo ............. 5 . 4  

Ventres ........................ 4 7 . 8  

Cordeiros/as ................... 4 5 .  4 

Total .......................... 100. O 

( * )  . Percentagem sobre o total de Unidades-Animais 

Natalidade 

. Terneiros 

. Cordeiros 

Idade de acasalamento 

. Novilhas ..................... 36 meses 

. Borregas ..................... 2 dentes 



Morta l idade  

- Terne i ros  a t é  1 ano ........... 
- Bovinos de  1 a 2 anos ......... 
- Bovinos de  2 a 3 anos ......... 
- Vacas ......................... 
- Cordeiros a t é  3 meses ......... 
- Borregos i as )  den te  de l e i t e  ... 
- Ovelhas ....................... 
- Carneiros  ..................... 

Idade de  a b a t e  

- Novilhos ...................... 36 meses 

- Cordeiros ..................... 3 meses 

Produção de  l ã  

- Velo .......................... 3.700 kg/cab 

- Garra ......................... 0,370 kg/cab 

- CorZeiro ...................... 0,550 kg/cab 

Descar te  

- Touros ........................ 25% 

..................... - Carneiros  20% 

- Vacas ........................... 20% 

- Ovelhas ....................... 20% 

Desfrute  

- Bovinos 

- Ovinos 

produção de  ca rne  bovina ........ 58,15 kg vivo/ha 

Produção de  ca rne  ovina ......... 20.36 kg vivo/ha 

produção de  ca rne  t o t a l  ......... 78.51 kg vivo/ha 

produção de  l ã  t ~ t a l  ............ 5,337 kg/ha 

Produqão de l ã  de  v e l o  .......... 4,670 kg/ha 



TOTAL GERAL .............................. 100.0% 

ESPECIFICAÇÃO 

1 . BOVINOS (peso vivo) ......... 

............... Touros usados 

Novilhos de 3 anos .......... 
Vacas para invernar ......... 
Ventres bovinos ............. 

2 - OVINOS (peso vivo) ........... 

............ Carneiros usados 

.............. Ventres ovinos 

Ovelhas consumidas no estabe- 

lecimento ................ . . 
Cordeiros ................... 

3 - LÃs ......................... 

~ ã s  de velo ................. 
LSs de garra ................ 
~ ã s  de cordeiro ............. 

4 - FRUTOS ...................... 

Couros ...................... 
Peles e peleqos ............. 

QUANTIDADE 
(kg/ha) 

58. 153 

1. 154 

33. 923 

15. 692 

7. 384 

20. 360 

O. 323 

8. 831 

3. 692 

7. 514 

5. 337 

4. 670 

O. 467 

O. 200 

- 

- 
- 

VALOR RELATIVO 
(Cr$) 

54.6% 

0.9% 

36.8% 

9.3% 

7.6% 

18. 3% 

0.5% 

10. 2% 

1.7% 

5 .  9% 

26.8% 

25.2% 

0.9% 

0.7% 

0.3% 

0.1% 

0.2% 



CUSTOS DE PRODUFÃO 
(Valor relativo) 

% CUSTO TOTAL 

A . CUSTOS FIXOS .............................. 27.7 

~epreciações 

............................ . Benfeitorias 6 , 4  

. Máquinas e equipamentos ................. 3 , 8  

. Animais de trabalho ..................... 1. 0 

Juros sobre o capit'al 

............................ . Benfeitorias 
. Máquinas e equipamentos ................. 
. Animais de trabalho ..................... 

................... : Rebanho de exploração 

. ~anutenção de benfeitorias .............. 

. ~anutenção de máquinas e equipamentos ... 

. Pastagem perene . forma$ão e manutenção .. 

. Máo-de-obra ............................. 

. Encargos sociais e trabalhistas ......... 

. Impostos . FUNRURAL ..................... 

. Taxas . INCRA e TRU ..................... 

. Produtos veterinários - bovinos ......... 

. Produtos veterinários - ovinos .......... 

. Alimentação animal ...................... 

. Combustível e lubrificantes ............. 
- Transportes ............................. 
. ~ssistência veterinária . bovinos ....... 
. Assistência veterinária - ovinos ........ 
. Touros para reposição ................... 
. Carneiros para reposição ................ 
- Abate para consumo ...................... 
. Tosquia ................................. 
CUSTO TOTAL ............................. 



RESULTAW ECONbMICO-FINANCEIRO 

L S N =  R T - C T  

L S N = 100% - 80.77% = 19,23% 

L S N = L u c r o  super n o r m a l  

R T = R e c e i t a  t o ta l  

C T = C u s t o  t o t a l  



Destina-se a produtores que exploramapecuária mista: 

bovinocultura de corte e b vi no cultura. São receptivos às novas 
técnicas de criação e cujo grau de tecnoloqia em utilização é 
considerado razoável. 

Possueminstalações rústicas e equipamentos simples po 

ra a exploração da atividade pecuária a que se dedicam. 

Apresentam, para bovinos, índices de natalidade infe- 

rior a 55%. idade de abate de novilhos ao redor de 54 meses e 

entouramento de vaquilhonas aos 36 meses. 

A taxa de natalidade de cordeiras é inferior a 75% e 
a produção média de lã de velo é inferior a 3,Okg por cabeça. 

O desfrute médio dos rebanhos é de cerca de 10% e 15% 

respectivamente para bovinos e ovinos. 

O sistema de produção preconizado visa a obtenção dos 

índices seguintes: 
- terneiros - 65% 

a - Natalidade - cordeiros - 85% 

- novilhos - 54 meses 
b - Idade de abate - cordeiros - 3 meses 

c - produção de lã 
de velo - 3,0kg/cab 

- bovinos - 13,4% 
d - Desfrute - ovinos - 22.9% 



Será realizado m e d i a n t e a s e l e ç ~ o e u t i l i z a ç ã o , p r e -  
ferentemente através da inseminação artificial, de reproduto- 

res com elevado nível zootécnico, devendo também haver a sele- 

ção dos ventres que compõem os rebanhos. 

Basear-se-á, substancialmente, no usode pastagens 

nativas e cultivadas de inverno (3% da área), com diferimento 

de potreiros para categorias prioritárias. 

C - SANIDADE 

 ar-se-á &fase às vacinações, visando a preven- 

ção das doenças infecto-contagiosas prevalentes na região, de- 

vendo-se também dedicar espe=ial atenção aos ecto e endoparasi 

tas. . 

Serão utilizadas práticas adequadas de manejo, vi- 

sando atingir os índices programados. 

Seráo dimensionados e programados de acordo com a 

disponibilidade dos fatores de produção na propriedade e as me 

tas a serem atingidas. 



1 - MELHORAMENTO ZOOTECNICO 

1.1 - Bovinos 

Para o melhoramento zootécnico do rebanho, devg 

rão ser adotadas as seguintes medidas: 

- Usar touros melhoradores, de origem conhecida 
e fertilidade comprovada. 

- Adotar, sempre que possível, ainseminação ar- 
tificial com sêmen de touros provados. 

- Eliminar, da cria, vaquilhonas que ,não atin- 
jam 300kg na época de cobertura e vacasquefa 

lharem por dois anos consecutivos. 

- Substituir por vaquilhonas, as vacas de idade 
avançada e/ou dentes gastos. 

- A seleção dos ventres será feita principalme; 

mente com base na produção de terneiros,deveg 

do-se também eliminar animais que apresentem 
defeitos graves ou baixo nível zootécnico. 

1.2 - Ovinos 

1.2.1 - Escolha dos carneiros 

Devem ser utilizados somente carneiros tatua- 

dos S O (seleção ovina). 

1.2.2 - seleção das borregas de 2 dentes 

Todos os anos uma certa proporção de ovelhas 

deverá ser substituídapor fémeas jovens.Ocritério para seleção 

deborregasdeverásebasearnonivel zootécnjco,devendO sereli- 



nadas as portadoras de defeitos graves. Deve ser procedida a 

inspeção de Úbere para assegurar-se de que as mamas estão em 

bom estado. Entre as borregas isentas dos defeitos acima refe- 

ridos devem ser escolhidas aquelas de velos mais pesados. 

A pressão de seleção nas borregas, nos prime' 

ros anos, quando o rebanho está em formação, deverá estar dirg 

tamente relacionada ao número de ventres que serãodescartados. 

A época adequada para se realizar esta prática é antes da es- 

quila, quando as borregas apresentam melhores condições de ans 

lise. 

1.2.3 - Seleção das ovelhas de cria 

NOS primeiros anos, os critériosdeseleção de 

verão obedecer as mesmas normas adotadas para as borregas. Com 

o passar dos anos a seleção das ovelhas tornar-se-á desnecesss 

ria, uma vez que a reposição será efetuada somente com borre- 

gas isentas de defeitos. 

Neste caso se limitará apenas ao descartedez 

velhas pela idade. 

A época adequada para se realizar o descarte 

é nos.meses de fevereiro e mar$o, antes do iníciodoperlodo de 
acasalamento. 

2.1 - Pastagens Naturais 

OS campos nativos da região têm uma capacidade 

média de suporte entre 0.6 e 0.7 UA/ha, tendo o seu potencial 

máximo de produção nos meses de primavera/verão e o seu mínimo 

no período outono/inverno. 

2.2 - Pastagens Cultivadas 

Serão destinadas, preferencialmente,aos animais 



carentes e aos reprodutores machos. 

O ti~o de pastagem para este sistmn será constituidode 

uma mistura hiberna1,composta praze*~ anual (LoZium muZtifZorum) 

trevo branro (TrifoZiurn repens) cv. Baqé, Yi e Bayucuá e cor- 

nichão (Lotus cornicuZatus) São Gabriel cv., com variações de 

espécies e densidades de sementes de acordo com o tipo de solo 

que será utilizado. Para solos mais leves, substituir o trevo 

branco pelo trevo subterrâneo ou pelo trevo vermelho. 

2.2.1 - ~uantidáde de sementes a usar por ha 

A semeadura será feita manualmente a lanço ou 

com semeadeira tipo ciclone. 

A densidade recomendada por hectare é de: 
- ~zevém - 10 a 2Okq 

- Cornichão - 8kq 

- Trevo branco - Zkq(cv.Bagé,Yi e Bayucuá) 

As sementes deverão ser selecionadas e as le- 

quminosas inoculadas com inoculante específico e peletizadas. 

2.2.2 - Métodos de implantação 

Deverá ser em cobertura (sem lavração),a lan- 

ço ou pelo método convencional (aração e gradaqem), ressalvan- 

do-se peculiaridades locais. 

2.2.3 - Epoca de implantação 

Será nos meses demarçoeabri1,dependendo das 

condições de umidade de solo. No caso deserutilizadaaimplan- 

tação a lanço em área sem nenhum preparo, deveserutilizado um 

pastejo ~révio e intenso com bovinos e ovinos fparcaqem). 

2.2.4 - correção e adubação do solo 

- correção da Acidez: Aproximadamente 35% da 



área abrangida pelo sistema apresenta pro- 

blemas de Alumínio, necessitandoumacalagem 

em torno de 3t/ha. 

- Adubação: 
a) - Adubação Fosfatada - ~~licaçãode 80kg/ 

/ha de P205 no plantio, empregando-se, 

de ~referência,uma fonte altamente so- 

lúvel. Adubação de manutenção qualquer 

fonte na base de, no minimo,60kg/ha de 

'2'5. 
b) - Adubação Potãssica - De 35 a 40% da ã- 

rea considerada apresentabaixosniveis 

de K no solo, necessitando uma aduba- 

ção potássica da ordem de 30kg/ha de 

K20. 

Solos com niveis superiores a 80ppm de 

K náo necessitam adubaçao, mas cuidar 

de possível deficiência futura. 

c) - Adubação Nitrogenada - Aplicar em tor- 
no de 20k9 de N/ha após a germinação 

das forrageiras. 

OBSERVAÇÁO: As recomendaçóes de cor- 

reção do solo são de caráter geral, de 
vendo-se considerar as recomendações 

com base na análise química do solo. 

2.2.5 - Manejo 

- Pastagens Nativas: 
Campo nativo - A utilização desta pastagem 
será feita de modo continuo. quando a carga 

animal (bovinos e ovinos) por hectare situ- 

ar-se ao redor de 0 , 7 9  UA, 0.65 UAe0.60UA. 

conforme a capacidade de suporte dos campos 



seja alta, média ou baixa, respectivamente. 

As melhores áreas serão destinadas às cate- 

gorias de animais consideradas prioritárias, 

tanto para bovinos como para ovinos. 

Sempre que possível, deverá ser feita a re- 

serva de potreiros. 

- Pastagens Cultivadas: 
Implantadas em cobertura - Após asemeadura, 
recoménda-se a permanência de animais para 

que o pisoteio permita um maior contato das 

sementes ao solo e também para consumirem o 

rebrote do campo natural. 

A retirada dos animais será feitaquandosug 

girem as primeiras folhas das espécies semg 

adas. 

A pastagem será novamente utilizada quando 

as espécies introduzidas atingirem a altura 

aproximada de 10cm. No primeiroanodeve ser 

evitado o pastejo com ovinos e quinos, em 

virtude do pastejo rasante que realizam es- 

tas espécies. 

A utilização da pastagem estender-se-á, no 

máximo, até novembro, para que as forragei- 

ras possam produzir sementes, para a resse- 

meadura natural. Após a formação de semen- 

tes, reiniciar o pastejo com cargas altas e 

em períodos curtos. 

NO fim do verão deverá ser efetuado pastejo 

de limpeza. A seguir, realizaraadubação de 

manutenção recomendada. 

~põs, deixar a pastagem em descanso e rei+ 

ciar o pastejo em fins de maio ou princípi- 

os de junho. 



- Implantadas pelo Método Convencional 
NO ano do estabelecimento, pastejo rápido e 

intenso no mês de junho com animais leves(2 

vinos ou bovinos jovens). Evitar o pastejo 

em terreno encharcado. 

npós o pastejo inicial, assim que a pasta- 
gem tenha condições de ser pastejada nova- 

mente, recomenda-se não utilizar cargas mui 

to altas, devendo o períododepastejoseprg 

longar no máximo até meados de novembro. 

NO segundo ano, recomenda-se pastejos con- 

trolados intensivos, em janeiro/fevereiro, 

para eliminar a concorrSnciadas espécies na 

tivas, e em março outro pastejo intensivo, 

seguiodo-se após a adubação de manutençáo.~ 

pós, a pastagem deverá ficar em descanso a- 
té fins de maio, quando então poderá ser rei 

niciado o pastejo. 

Proporcionar, para todos os animais, uma mistu- 

ra de fósforo e sal comum na proporção 1:1, durante todo ano. 

~'distribui~áo feita a campo será, preferencial 

mente, em cochos cobertos. 

3 - SANIDADE 

3.1 - vacinações 

3.1.1 - Bovinos 

- Aftosa - Vacinar todos os animais de 4 em 4 
meses,nas épocas determinadas pela Inspeto- 

ria veterinária da localidade. 



- Brucelose - Vacinar as fêmeas entre 4 a 9me- 
ses de idade. . 

- Carbúnculo hemático - Vacinar, anualmente, 

no outono (maio), todo o gado, inclusive os 

terneiros. 

- Gangrena gasosa e carbúnculo sintomático-c 
tilizar vacina mista contra carbúnculo sin- 

tomático e gangrena gasosa vacinando anual- 

' mente, no verão (fevereiro) os terneiros ms 
mÕes e' os sobreanos (18 meses). Nas zonas og 

de ocorrer a doença em animais adultos, va- 

cinar todo o gado. 

- Outras doenças - Vacinar0 rebanho. sempre 
que ocorrer incidência na região, de molés- 

tias como: raiva, hemoglobinúria bacilar , 
pneumoenterite, etc. 

Ovinos 

- Carbúnculo hemático - Vacinar,anualmente,no 
outono, (maio) todo o rebanho. 

- Gangrena gasosa e carbúnculo sintomáticoív& 
cina mista) - Esta vacina é obrigatória pa- 
ra todas as regiões do Estado. Deve-se vac' 

nar as ovelhas 30 dias antes da parição. A 

vacinação da ovelha gestante protege os cor 

deiros contra a enteroxemia. 

Vacinar os cordeiros ao desmame. 

- Ectima contagioso - Nas regiões em que ocor 
rer a doença, vacinar os.cordeiros por oca- 

sião da assinalação. 



3.2 - Verminose 

3.2.1 - Bovinos 

~everão ser dosificados, com anti-helmínticos 

de largo espectro, os terneiros e animais de sobreano e até do 

is anos, de acordo com os quadros seguintes: 

a) - ANIMAIS EM CAMPO NATURAL 

b) - ANIMAIS EM PASTAGEM CULTIVADA 

I DADE 

DO desmame até 1 ano 

Sobreano até 2 , anos 
r 

Após a medicação, manter os animaispresospor 
um ~eríodo mlnimo de 6 horas, antes de serem levadosanovos po 

treiros . 
Onde ocorrer infestações por saguaipé (Fase;? 

La hepático), que poderá ser constatada pelo exame do vetering 

rio e pelo laudo de inspeção sanitária dos frig~ríficos~tratar 

os animais em maio e outubro com medicamentos específicos. 

MESES DE DOSAGENS 

IDADE 

Do desmame até 1 ano 

Sobreano até 2 anos 

Mar 

x 

. 
MESES DE DOSAGENS 

- 
Set 

x - 
x - 

Ma i 

x 

x 

Mar 

x 

Jul 

x 

Abr 

x 

Mai 

x 

Jun 

x 

Jul 

x 

Ago 

x 

Set 

x 

out 

x 

. 



O controle da verminose ovina deverá ser feito 

através de exames mensais do rebanho por técnicoespecializado. 

Na falta de assistência local ao criador, re- 

comenda-se as seguintes dosificações estratégicas e táticas. 

- Carneiros: 6 a 8 semanas antes de colocá-los 

em serviço, repetindo após 3 semanas. 

- Rebanho de cria: 20 a 30 dias antes da par' 
ção. 

- Rebanho de cria e cordeiros: na data da as- 
sinalação. 

- Rebanho de cria: antes de concentrar os an' 
mais para a reprodução. 

- Cordeiros: no desmame. Estes animais deve- 
rão ser dosificados com intervalos mais cuc 

tos do que os adultos. 

- Todo o rebanho: nos meses de verão (janeiro 
e fevereiro) com medicamentos específicos 

contra o v-erme da coalheira (Haemonchus c02 

tortus). 

3.3 - Carrapato 

Realizar banhos de imersão com produtos previa- 

mente testados para o rebanho considerado. 

Quando o carrapato não está caindo ou os inter- 

valos de banhos se tornarem muito curtos, solicitar a assistéc 

cia de técnico especializado. 

Visando diminuir a infestação do campo, é reco- 

mendável 3 a 4 banhos, com intervalos de 2 semanas, no início 

da temporada (novembro). 

A tristeza parasitária poderá ser previnida pe- 

la imunização, que deverá ser procedida mediante assistência 

técnica especializada. 



3 . 4  - Piolho e Sarna dos Ovinos 

Realizar banhos preventivos, 4 a 6 semanas após 

a esquila, com intervalos de 10 a 12 dias. 

3 . 5  - Pietin ou Foot-rot 

Constatada a doença no rebanho, deve-se tomaras 

seguintes medidas: 

a) - Corte e limpeza dos cascos dos animais. 
b) - Isolamento dos animais. doentes. 
C) - Tratamento de todo o rebanho com soluções 

de sulfato de cobre e formo1 a 10% em ped' 

lüvios . 
d) - Colocar os animais tratados em potreiros 

com 2 semanas sem ovinos. 

3.6 - Hidatidose 

Ter o menor número possível de cães para o mane 

jo da propriedade. 

Só dar aos cães, vísceras fervidas ou mantidas 

em recipientes com solução bem concentrada de sal, por determi 

nado período. ' 

Dosificar os cães sistematicamente de 6 em 6 me 

ses, com tenífugos específicos. 

4  - MANEJO 

4.1 - Reprodução 

4.1.1 - Epoca 

- Bovinos: 
Deverá ser de 90 dias, em fins de'primavera, 



inicio do verão. 

- Ovinos: 
O acasalamento deverá ter inicio na primei- 

ra semana de abril, prolongando-se por 6 se 

manas. 

4.1.2 - Idade de Acasalamento 

- Bovinos: 
O primeiro acasalamento deverá ser realiza- 

do aos 36 meses de idade,dispensando-se cui 

dados especiais à novilha no período final 
de gestação e i n í c i o d a l a c t a ç ã o . ~ e v e r ã o  ser 

descartadas após o 49 período de monta. 

- Ovinos: 
Borreqas - ~everão ser encarneiradas todas 

as borreqas de 4 dentes e 20% das borregas 

de 2 dentes após terem sido descartadas as 

indesejáveis. 

Ovelhas - O período de utilização das ove- 
lhas em reprodução, a contar do Primeiro en 

carneiramento (2.5 anos), deverá ser de 4 , s  

anos; sendo a idade limite para o último e= 

carneiramento aos 5.5 anos oquedetermina o 

descarte destes ventres aos 6.5 anos. 

- Bovinos: 
E aconselhável manter, durante o acasalamec 
to, uma proporção fixa de quatro touros por 

grupos de 100 vacas senpre que estes repro- 



dutores  es te jam em bom es tado .  

Como normas de manejo e para  p r o t e ç ã o d o s r g  

produtores  jovens,  não d e v e r ã o s e r  colocados 

em s e r v i ç o  jun to  com touros  a d u l t o s  e mais 

f o r t e s .  

Poderá ser u t i l i z a d a  a inseminação a r t i f i c i  

a 1  com touros  de  a l t a  produt ividade.  

Outra t é c n i c a  que poderá s e r  u t i l i z a d a  é a 

monta con t ro lada .  

- Ovinos: 

A percentagem de  c a r n e i r o s  a u t i l i z a r  é de  

3% em r e l a ç ã o  ao t o t a l  de  v e n t r e s  em repro- 

dução. 

4 . 1 . 4  - Manejo das  Fémeas 

- Bovinos: 

Sempre' que p o s s í v e l ,  o s  melhores campos de- 

verão ser des t inados  á s  vacas de  c r i a .  E a- 

conselhável  f a z e r  o d i a g n ó s t i c o  de  ges tação 

anualmente no rebanho de  c r i a ,  visandoummg 

l h o r  manejo e comercia l ização dos ventres: 

Diagnóstico de  ges tação -  pós 60  d i a s d a  r% 

t i r a d a  dos touros ,  ou de  término do per íodo 

de  inseminação, o s  v e n t r e s  acasalados  s e r ã o  

submetidos ao d iagnós t i co  de  ges taçáo  a t r a -  

vés  do toque. 

- Ovinos: 

Manejo das  ovelhas  g e s t a n t e s  - A s  ovelhas  

prenhas s e r ã o  colocadas e m  p o t r e i r o s  d i f e r i  

dos ,  reservando-se aque le  que o fe reça  melho 

res condições de  abr igos  n a t u r a i s  ou p ro te -  



ção contra  intempéries,  durante o período 

de parição. 

4.1.5 - Desmame 

- Terneiros: 

O s  t e rne i ros  deverão s e r  desmamados ao a t i n  

girem 6 meses de idade, com 130kg. 

Após o desmame, serão conduzidosapotreiros 

reservados, com pasto baixo. 

- cordeiro;: 

O s  machos serão desmamados no momento do em 

barque para o abate ( 3  meses de idade ) ,  prg 

cedendo-se o desmame das fêmeas, na mesma 6 
poca. 

4.1.6 - Manejo de bovinos em crescimento 

- Sobreano: 

Estes animais deverão permaneceremcampo na 

t i vo ,  que proporcione condições nutriciona- 

i s  compatíveis com as  necessidades de cres- 

cimento. 

O s  que estiverem em mau estado, deverão s e r  

colocados em pastagem. 

- Novilhos: 

Para e s t e s  animais deve-se e v i t a r  as  perdas 

no inverno aproveitando o ganho no período de 

primavera/verão. 



4.1.7 - Outras p rá t i cas  

- Bovinos: 

O s  t e rne i ros  serão castrados e marcados com 

8 a 12 meses de idade, preferentementeemjc 

nho. A época des ta  p rá t i ca  jamais deverá c2 

i n c i d i r  com a do desmame. 

- Ovinos: 

~ s s i n a l a ç ã o  e descola - ~ e v e r á  s e r  executa- 

da aos 30 d i a s  de vida dos cordeiros.  

Limpeza do Úbere e olhos - ~ e v e r ã  s e r  f e i t a  

. 30 d ias  antes  do período de parição. 

4.'1.8 - Tosquia 

Será rea l izada  nos meses de novembro e dezem- 

bro. Nas zonas em que s e  encontram plantas  cujas  sementes s e  

prendem à l ã ,  a tosquia se rá  no i n i c i o  de novembro. 

A tosquia s e r á  rea l izada  sobre um piso de co: 

c re to  ou madeira, devidamente desinfetado. 

'Deve s e r  evi tado que os  animais transitem por 

loca is  de poeira ,  nos cu r ra i s  de acesso. 

O s  animais devem e s t a r  secos, l i v r e s  de cas- 

car ras  e l ã  de cauda, para serem tosquiados. 

Deve s e r  evi tado o repasse na tosquia. 
1 Sequência de tosquia: Borregas, carne i ros ,  o- 

velhas de c r i a  e cordeiros.  

- Acondicionamento da l ã :  O s  seguintes  t ipos  

de l ã  deverão s e r  embolsados separadamente: 

Velo, pa ta ,  bar r iga ,  cordeiro e l ã s  com de- 

f e i t o s  (capacho, l ã  pre ta ,  l ã  de campo). 

- Cuidados pos ter iores  à tosquia: Os animais 



deverão ser curados na saída do galpão, coe 

servados em potreiros pequenoseabrigados. 

- Tosquia australiana: Em regiões em que exis 
te estrutura, esta prática deve ser adotada. 

5 - BENFEITORIAS, MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 

As instalações, sempre que possível, deverão es- 

tar bem centralizadas e dimensionadas, de acordo com as neces- 

sidades de manejo. 

Para que os índices previstos com a aplicação do 

sistema sejam alcançados, serão necessárias como mínimo as se- 

guintes instalações, máquinas e equipamentos: 
2 - Uma casa com 50m . 

2 - Um galpão com anexo para peões com 100m . 
- Um tanque australiano, com moinho a vento. 
- Mangueiras e bretes para trabalhos conjugados 

com bovinos e ovinos em número de 6 subdivisões 

como mínimo, além dos respectivos tubos para do 

sificações e vacinações. 

- Um banheiro de imersão para combate ao carrapa- 
to, que poderá ser utilizado como banheiro sar- 

nicida dos ovinos. 

- Deverá atingir um número mínimode 7 subdivisões 

(potreiros) de pastagem nativa e 3 na área de 

pastagem perene de inverno, a fim de atender as 

necessidades de manejo do rèbanho, em virtude 

das estruturas programadas. 

- Outras instalações, máquinas e equipamentos, c= 
mo carroças, cochos para sais minerais dosifico 

dofes, marcas e abrigos (naturais e/ou artifici 

ais), também serão considerados indispensáveis. 



A . PROPRIEDADE 

Ã r e a  t o t a l  . .................... 1 0 0 %  

. Ã r e a  p a s t a g e m  n a t i v a  .......... 97% 

. Area p a s t a g e m  c u l t i v a d a  ....... 3  % 

B o v i n o s  NQ C a b e ç a s  % UA % í * )  

T o u r o s  .......................... 
N o v i l h o s  4  e mais a n o s  .......... 
N o v i l h o s  3  a n o s  ................. 
N o v i l h o s  2 a n o s  ................. 
N o v i l h o s  1 a n o  .................. 
Vacas  i n v e r n a d a s  ................ 
V e n t r e s  .......................... 
V a q u i l h o n a s  2 a n o s  .............. 
V a q u i l h o n a s  1 a n o  ............... 
T e r n e i r o s  ( a s )  ................... 

T o t a l  ........................... 1 0 0 . 0 0  

O v i n o s  NQ C a b e ç a s  % 

C a r n e i r o s  ....................... 1.12 

O v e l h a s  d e s c a r t e  ................ 7 . 4 4  

V e n t r e s  ......................... 37.20 

B o r r e g a s  4 d e n t e s  ............... 9.  97 

B o r r e g a s  2  d e n t e s  ............... 1 2 .  65  

C o r d e i r o s ( a s )  ................... 31 .62  

T o t a l  ........................... 1 0 0 . 0 0  



Equinos NQ Cabeças % UA 8 ( * )  

Reprodutores .................. :. 5.00 6,137 

................... Eguas de cria 45.00 43,33 

Animais de serviço .............. 50.00 50,OO 

Total ........................... 100.00 100.00 

( * )  - Percentagem sobre o total de Unidades-Animais 

~NDICES PRECONIZADOS 

Natalidade 

- Terneiros ..................... 65% 

- Cordeiros ..................... 85% 

Idade de acasalamento 

- Novilhas ...................... 36 meses 

- Borreqas ...................... 2 dentes (20%) 

Mortalidade 

........... - Terneiros até 1 ano 
............ - Bovinos 1 a 2 anos 
............ - Bovinos 2 a 3 anos 

......... - Bovinos 3 e mais anos 
- Vacas ......................... 

..................... - Cordeiros 
- Borreqas ...................... 

....................... - Ovelhas 
..................... - Carneiros 

, Idade de abate 

- Novilhos ...................... 54 meses 

...................... - Cordeiros 3 meses 

produção de 12 

- Velo .......................... 3,00kq/cab 

- Garra ......................... 0,30kq/cab 

- Cordeiro ...................... O,BOkq/cab 



Descarte 

- Touros ........................ 33% 

- Carneiros ..................... 25% 

- Vacas ......................... 20% 

- Ovelhas ....................... 20% 

. 
Desfrute 

- Bovinos ....................... 13,4% 

- Ovinos ........................ 22.9% 

produção de carne bovina ........ 35.59kq vivo/ha 

produção de carne ovina ......... 9.63kq vivo/ha 

~rodução de carne total ......... 45.22kg vivo/ha 

produção de lã total ............ 3,37kq/ha 

produção de lã de velo .......... 2,92kq/ha 



TOTAL GERAL .............................. 100.00% 

VALOR RELATIVO 
(Cr$) 

55. 04% 

2. 05% 

32. 44% 

17.82% 

2. 73% 

17. 10% 

O. 82% 

5. 80% 

6.49% 

3.99% . 

27.86% 

26. 06% 

O. 87% 

O. 93% 

ESPECIFICAÇÃO 

.......... 1 . BOVINOS (peso vivo) 

Touros usados ................ 
Novilhos 4 anos .............. 
Vacas de descarte ............ 
Ventres bovinos .............. 

2 - OVINOS (peso vivo) ........... 

............. Carneiros usados 

.................... Cordeiros 

Ovelhas descarte ............. 
ventres ovinos ............... 

3 - LÃS .......................... 

~ ã s  de velo .................. 
Lãs de garra ................. 
Lãs de cordeiro .............. 

QUANTIDADE 
(kq/ha) 

35. 59 

1. 14 

19. 65 

13.33 

1. 47 

9. 63 

O. 18 

3. 91 

3. 93 

1. 61 

3. 37 

2. 92 

0.29 

0.16 



CUSTOS DE PRODUFÁO 
(Valor relativo) 

% CUSTO TOTAL 

A . CUSTOS FIXOS ............................... 36. 31 

Depreciações 

Benfeitorias . ............................. 6.55 

Animais de trabalho ...................... . o. 53 

Juros sobre o capital 

Benfeitorias ............................. . 13.11 

...................... Animais de trabalho . o. 22 
.................... Rebanho de exploração . 15.90 

............... . Manutenção de benfeitorias 
...................... . Pastagem implantada 

.................... . Produtos veterinários 
..................... . Formação de pastagem 

............................... . Mão-de-obra 
. Esquila .................................. 

............................... . Transporte 
................ . 'Mão-de-obra especializada 

.................... . Touros para reposição 
................. . Carneiros para reposição 

. FUNRURAL ................................. 

. INCRA .................................... 
.............................. CUSTO TOTAL 

L S N = Lucro super n o m l  R T = Receita total C T = Custo total 



EXTENSIONISTAS 

I - A d a y r  C o i m b r a  F i l h o  

2 - A l c e u  A q u i n i  D i a s  

3 - A n t o n i o  C a r l o s  T a v a r e s  B o t e l h o  

4 - A t t i l a  Sã S i q u e i r a  

5 - C a r l o s  N u s s e r  

6 - C l a v e r  Santos  de L e o n  

'7 - C l ó v i s  O r l a n d o  Jost  

1% - E d i l i o  E .  M o r a l e s  

9 - F r a n c i s c o  Jorge B o f i l l  . 
1 0  - José A n t o n i o  B. C o r r e a  

11  - ~ o s é  C a r l o s  P a i v a  Severo 

I 2  - 301e M a u r o  da S i l v a  C a c h a p u z  

13 - José P a u l o  V i e i r a  C o s t a  

1 4  - L e o n d r e s  dos S a n t o s  

1 5  - L u i s  F e l i p e  T e i x e i r a  Soares 

16  - L u i z  V i c t o r i n o  C .  M o n t e i r o  

1 7  - M a u r o  D a n t e  A i m o n e ' L o p e z  

1 8  - N e d e  T e r r e s  N u n e s  

1 9  - N e l s o n  E r n a n i  S u z i n  

20 - P a u l o  A n t o n i o  F r a n c o  Sã 

2 1  - P a u l o  A r i n o s  T a r o u c o  P e d r o s o  

22  - P a u l o J e s u s M a r t i n s d e  A z e v e d o  

23 - P a u l o  R o b e r t o  O. V e l l o s o  

2 4  - R i c a r d o  W a g n e r  Sa ra iva  V i e i r a  

25 - R o b e r t o  d e  L i m a  S i l v e i r a  

E n g Q  A g r P -  ASCAR 

E n g Q  A g r P  - ARCO 

Méd .  vet. - ~ . B . c . ~ e r e f o r d  

E n g P  A g r 9 - A S C A R  

E c o n .  - ASCAR 

Méd.  V e  t . - ASCAR 

E c o n .  - EMBRATER (CORM; 1) 

E n g P  A q r P - P r o j . S u d o e s t e  1 

E n g P  A q r P - A S C A R  

Méd.  V e t .  - A . B . C . H e r e f o r d  

Méd.  V e t .  - EMBRATER (COIIEGl) 

E n g P  A g r 9 -  ASCAR 

Méd .  V e t .  - A . B . C . H e r e f o r d  

E n g Q  A g r Q  - EMBRATER(COREG1) 

E n g P  A g r P -  ASCAR 

M é d .  V e t .  -ASCAR 

E n g P  A q r P -  S e c . A g r i c u l t u r a  

E n q P  A q r Q - A S C A R  

E n g P  A g r Q  -EMBRATERlQ)REGll 

~ é d .  V e t .  - ASCAR 

E n g Q  A g r Q  - S e c . A g r i c u l t u r a  

E c o n .  - EMBRATER (OIRDG 11 

E n g 9  A g r P  - ARCO 

E n g P  A g r Q -  ARCO 

Méd .  V e t .  - DEMA/RS 



26 - Selvino Seifert x . i r  3i l EnqQ AqrQ - ASCAR 
27 - Tailor Luz Garcia Eng9 AgrO - Proj.Sudoeste 1 
28 - (Vicente Jacques Machado ,, Méd. Vet. - Sec;Agricultura 
29 - Wanderley, N.M., Quintana L' Zoot. L -i Sec.Agricultura 

30 - Karl Heinz Mohrdieck' ,Eng9; Agr9 ,.- EMBRATER (COREG 1) 

31 - Alrniro~.Brasiliense .z.Méd.;,Vet - 7  EMBRATER (COREG 1) 

i r , I .  - . . 1 I C 

.1 . ., , . :  # <  1 - . '$ , 

. . . PESQUISADORES. 7 _ , #  , , -  

i. * . , , ,  
\ '< 

32 - Alfredo da C~nha~Pinheiro Méd. Vet. - EMBRAPA 
33 - Arno ,Roberto Costanzi .Zoot. -- Sec.Aqricultura 
34 - Arturo Selaive Villaroel ~ é d .  Vet. - EMBRAPA 
35 - Auro Silva Acevedo EngQ Agr9 - EMBRAPA 
36 - Clara M. S. Luiz Vaz Méd. Vet. - EMBRAPA 
37 - Cleornar Oliveira Rodrigues Enq? AqrQ - Sec.Agricultura 
38 - Daniel S. S. Rassier ~ é d .  vet. - UFPEL 
39 - Eber Rosa Borba Méd. Vet. - EMBRAPA 
40 - Enre Leon Muro Eng9 Agr9 - Sec.Aqricultura 
41 - ~lávio A. Echevarria ~ é d .  vet. - EMBRAPA 
42 - Gilberto Rosei Pradice ~ é d .  Vet. - Sec.Aqricultura 
43 - Joal ~ o s é  Brazzale ~ e a l  ~ é d .  Vet. - EMBRAPA 
44 - João Carlos Athayde Dias Méd. Vet. - UFRGS 
45 - ~ o s é  carlos ~ e i t e  Reis EngP Agr9 - EMBRAPA 
46 - ~ o s é  Manoel Branco Eng9 AgrQ Sec.Aqricultura 

47 - José Otávio Neto Gonçalves Eng9 AgrQ - EMBRAPA 
48 - Lauro O. A. De1 Duca Eng9 AgrQ - EMBRAPA 
49 - ~ u i z  Humberto D. Teixeira Enq9 AqrQ - Sec.Agricultura 
50 - Nei Eduardo Brasil Enq9 Agr9 - EMBRAPA 
51 - Oscar Luiz Martinez Eng9 AgrQ - UFSM 
52 - Paulo R. P. Fiqueiró Méd. Vet. - UFSM 
33 - Pedro Afonso Salles Eng9 AgrQ - EMBRAPA 
54 - Raul Walter Ponzoni Rey Enq9 AgrQ - EMBRAPA 



PRODUTORES 

55 - Antonio José Lima de Quadros 
56 - Armando Azambuja Almeida 
57 - Ayres de Souza Almeida 

58 - Bento Vilamil Gonçalves 
59 - Greqorio Behereqaray Neto 
60 - Hernani de O. Matte 

61 - Hipólito Amar0 Fernandes 
62 - ~ o ã o  Troppmann Hamm 
63 - Lucídio Valls 
64 - Ricardo Pei-eira Duarte 

Produtor - Uruquaiana 
Produtor - Dom Pedrito 
Produtor - Dom Pedrito 
Produtor - Baqé 
Produtor - Uruguaiana 
Produtor - Sta .Vitóriado P a k  

Produtor - Jaquarão 
Produtor - Baqé 
Produtor - Baqé 
Produtor - Uruquaiana 



CIRCULARES J Á  PUBLICADAS 

- P a c o t e s  Tecno lóg i cos  p a r a  a S o j a  - p/23 m u n i c í p i o s ,  

I j u í ,  RS, a g o s t o  1974. C i r c u l a r  nQ 64 ,  s u b s t i t u í d a  p e l a  C i r cu -  

lar nQ 105 ,  d e  a b r i l  1976. 

- P a c o t e s  Tecno lóg i cos  p a r a  o Arroz  - p /19mun ic ip io s ,  

Cachoe i r a  do S u l ,  RS, se tembro  1974. C i r c u l a r  nQ 66. 

- P a c o t e s  Tecno lóg i cos  p a r a  o pê s sego  - p/os m u n i c í p i  

o s  d e  P e l o t a s ,  Canguçú, P i r a t i n í ,  São  Lourenço d o  S u l  e Ped ro  

Osór io .  P e l o t a s ,  RS, s e t embro  1974. C i r c u l a r  nQ 67. 

- P a c o t e s  Tecno lóg i cos  p a r a  o T r i g o  - p/Regiões    ri ti 
c o l a s  I ,  11, 111, IV e V ,  S a n t o  Angelo,  RS, março 1975.  C i r cu -  

l a r  nQ 71. 

- S i s t e m a s  d e  produção p a r a  a C u l t u r a d a v i d e i r a  - p/9 

mun ic íp io s  d a  Encos t a  S u p e r i o r  d o  Nordeste,BentoGOnçalves, RS, 

a b r i l  1975. C i r c u l a r  nQ 18.  

- S i s t e m a s  d e  ~ r o d u ç ã o  p a r a  a C u l t u r a d a B a t a t a  - p/os 

mun ic íp io s  d e  P e l o t a s ,  Canguçú, Pedro  O s Ó r i o , ~ i r a t i n i , S ã o  LOg 

r enço  d o  S u l  e Rio Grande. P e l o t a s ,  RS, maio 1975.  C i r c u l a r  

nQ 21. 

- S i s t e m a s  d e  Produção  p a r a  a c u l t u r a d o F e i j ã o  - p/68 

m u n i c í p i o s  d a s  Regiões do A l t o  Uruguai ,  Campos d e  Cima da  S e r -  

ra e P l a n a l t o  Médio. P a s s o  Fundo, RS, j u n h o 1 9 7 5 . C i r c u l a r n Q 2 9 .  

- S i s t e m a s  d e  Produção  p a r a  a C u l t u r a  do Milho - p/27 

mun ic íp io s  d a s  Regiões  d o  A l t o  Uruguai ,  Campos d e  Cima d a  Se r -  

r a  e P l a n a l t o  ~ é d i o .  P a s s o  Fundo, RS, junho 1 9 7 5 . C i r c u l a r n Q  30. 

- S i s t e m a s  d e  produção  p a r a  a C u l t u r a d o  Arroz .  Adequa 

ç ã o  p/13 m u n i c í p i o s  d a s  Regiões  d a  Campanha, ~ e p r e s s ã o  C e n t r a l  



e Missões .  Uruqua i ana ,  RS, maio 1975.  C i r c u l a r  nQ 35. 

- S i s t e m a s  d e  produção  p a r i  a  C u l t u r a d o A r r o z .  Adequa 

ç ã o  p / l l  m u n i c í p i o s  d a s  ~ e g i õ e s  d a  S e r r a  d o  S u d e s t e  e E n c o s t a  

d o  S u d e s t e .  P e l o t a s ,  RS, j u l h o  1975.  C i r c u l a r  n? 36.  

- S i s t e m a s  d e  Produção  p a r a  a C u l t u r a  d a  S o j a .  Adequa 

ç ã o  p /mun ic ip io s  d a  Região  d a s  ~ i s s õ e s .  São B o r j a ,  RS, junho 

1975. C i r c u l a r  n? 39. . 
- S i s t e m a s  d e  produção  p a r a  a C u l t u r a d a S o j a .  Adequa- 

ç ã o  p / l l , m u n i c í p i o s  d o  L i t o r a l ,  S e r r a  d o  S u d e s t e  e Encos t a  d o  

S u d e s t e .  P e l o t a s ,  RS, s e t embro  1976. C i r c u l a r  n? 51. 

- S i s t e m a s  d e  produção  p a r a  a  C u l t u r a d o M i l h o .  Adequa 

ç ã o  p/Região d a  ~ e p r e s s ã o  C e n t r a l .  S a n t a  Mar ia ,  RS.março1976.  

C i r c u l a r  n? 99. 

- S i s t e m a s  d e  ~ r o d u < ; ã o  p a r a  a C u l t u r a d a S o j a .  ~ e v i s ã o  

p/Reqiões d o  A l t o  Uruguai ,  P l a n a l t o  Médio e ~ i s s Õ e s .  P a s s o  Fug 

d o ,  RS, a b r i l  1976. C i r c u l a r  nQ 105. 

- S i s t e m a s  d e  produção  p a r a  B o v i n o c u l t u r a  L e i t e i r a . R =  

q i õ e s  Depre s são  C e n t r a l ,  E n c o s t a  S u p e r i o r  d o  N o r d e s t e  e Encos- 

t a  I n f e r i o r  d o  Nordes t e .  L a j e a d o ,  RS,maio  1 9 7 6 . C i r c u l a r n ? 1 1 6 .  

- S i s t e m a s  d e  produção  p a r a  Sorgo  G r a n í f e r o .  Regiões  

Campanha, Depressão  c e n t r a l  e Missões. São B o r j a ,  RS, a g o s t o  

1976. Bo le t im  n? 28. 

- S i s t e m a s  d e  produção  p a r a  C i t r o s .  ~ e g i õ e s E n c o s t a S g  

p e r i o r  d o  Nordes t e  e Encos t a  I n f e r i o r  d o  Nordes t e .  Montenegro, 

RS, dezembro 1976. Bo le t im  n? 62. 

- S i s t e m a s  d e  Produção  p a r a  B o v i n o c u l t u r a  d e  Le i te .B$ 

c i a s  L e i t e i r a s  d e  S a n t a  Rosa e I j u í ,  RS, j u n h o 1 9 7 7 . B o l e t i m  n? 

89.  




